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(• onda Ja Meiua tratou du «undai 

UM pllltlilo 'Xi'lu-HBIII'Ut« lütllnllM, | 
I ' oiM*nieai a aeft» cii.iiulira im j 
I mIMum podnidu ae unir "b u w->tnu- , 
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A p o ü t i s a a c t u a l 
I artiJ.. cntlioli cunu ntirlliar 

vi,"|.i il. \ f | •••«•irar >'"ii «r*.ir na 
tjaiia a n ligl.io, iiiiu i IhjwMIl» 
procurado deatruir, llliertar a ao» 

lllmo. enou ar. <1 
•|c Ciiii|t<. Hall« • «,i i. iii 
IKU 11 va tilnr, «..ui<i ii v. mi. 
• Ia Iraii aa liuilaa • o» tM| lli >. • il <li 
ca|iil«l f 

Hm|]"iiIi'imÍ4- a qu* ila ili-atmii i.i Cm* 
raiu |M. n«rvail.w a« Imitas u .ia eaf.iii* 
am-a ilna niuiHua, j>a«n ri.iu na i|naaa r 

. ili' aua |ioli(lra ilu v. me lum antraiiliaa. 
I.̂ rvja Aiti.li ruiu i.a(i liiuilav^u, a IIL IlIu 
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1 ii» na iltfc-a .In K^rcja o na rumalrn- | coiixiium ilu» auiiu u' II ua iii.U uini-i-
i'ia a.. m»vt'rnu |iai'srguiilor ila r.irrt ja | çm a .lavniii, «..< |iri'jii.|i< ii.|na, á prn» 

aiiilo |UiliH.'a, i-iu nnlui' ila i|U il 

tu. Ota ••».!.. a.iai^ m» ia<i..< im«.a 
MM .|H» aW U"j< aa u , t , „ , H, hi I" »a 
•ilmiiia atai to aaUa «•.», •• » 

ui.it.ia |.<atiaaii«-ia au (•roaiw 
liitn i> a> iIi.ikM" u i|ual .lim l" 
iiiail i i)aa |«i—a m>» |ualir«<la immm 
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Init i|ii« ' um Cs l, an|u riaav.ru avto |>r*<M»««ar 
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/*•!«.iu, |«ni|ue |Mr« taliiM «Itr irri-M Iih 
MNÍIII II fira/u il<- aiuci auaia a i|iiu 

jfv*'lu/.ll.IM II Iara|i4' «iu M'i vécn. 
|. ..lei io «ala" lin .liiiauli' fi.il.lua 

ülfiraa ua |»M.ua alinu.ui' il. -li 
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A H i t . 

1*111!» illtlOVllÇÚO Íut<!l'e&SjIlltÍN»Íl)ia 
«caba «Io KG intituluzir IT̂  ia UU iu-
«lusliia mincrulogi' ;» em t> nosso puiz. 

Com e>ea itiuovayâo, quo 6 imj><»r-
ta-la <lo rranavaal o do México, obtom-
so maior proporção íle ouro. 

A Cotnpantiia S. llento. do Santa 
r.arbara, adoptoii para a oxtr.icçãi dt> 

louro o mod< rnissimo proce o da 
; c.vanuretaçâo emprê rad»» por mais tio 
| doue t« rooa das coni|>a:ihi;«3 do uiiue-
! ração do Transvaal. 
í Por nato Bvstouia, que ó lambem 
adopt ido pelas empresas do min« ra-
ção do Mexi o, apro\eita se o mais íjuo 
«• possível a riqueza a uri fera cxiatuulo 
ua formação. 

Consta quo outras eompauliias de 
mineração do estado vão adoptar <» 
pro--esRo <la cvanuretação, para a]»ro 
voltar o minério deixado na formação 

J tratada polo svstema commum. 
•s- j < om a adopção de modernos proec sos 

nuni'i" de por parte «Ias empresas de mineração, 
«l:i 1 !. i'Ublica quo se eur- ] de se Csporar o mais assombro -u 

s io gcnetaes J)eodoio j resultado da industria oxtractiva cm 
i'i ! ) Minas, onde, como <• sabido, ella jíi 
;11(• i;. i... I im;: o na II*-— j iloresceu em outros tempos. 

tiii que é uma eliimera | Hasta lembrar quo, m< -mo mediaut'' 

iiite 

-pi.it.i 
mise-
juaul<i 

i- i|.i< 
. atilo 
iO> |i 

RU.LL 

d. V( >or, além 
incipios «• iiiter«'ssí's : 
da da justiça o «la | 
levant ar o i>j'iiito 
, i a bal i 1... 
«Ia por versão d>i 
grande 

pria 
é totmolu, pe!«> quo rr-poiti ao ab.iti 
dono em que ficam os íimreiiOH oceupa J 
dos iiclas hortas e, p« l«i - • apiir/acque 
exigem amanho o drenagem, á nossa 

i vigorosa vrgMtaçAo o jí «lamninltai |»i«i- | 
: lilií-açôea das tíiiricMR, «ias haiuanbaiii 
j o «los sap«'s. 

11 * uma praga e«'a na cuHni-a naeio* ' 
| uai com quo v okc, do\o coutar oom«» 
' no mui.«Io polítiio coni a prâ a «lo o- ' 
ba tianismo, «pio tem auas rai/"9 difti-
ceis «1«- oxtírpiii do solo da ]«ateia. 

Ainda • «•mo medida hanitaria, «luvi-h» 
I muito que ella se po-su «ustoutar. \ 
( vegetação da< plantas absorvo uma 
i parto «los elcuiotitos deleterios dos es 
trumes o estorco», e a torra, da qual 
todos fornos formados o para a qual ; 
todos reverteremos, outra parte. OnJo 
está o homem está a impuro/a, que 
ello trouNo do barro com quo foi foi 
matlo por mãos do Divino oh-iio o que 1 

terá do ser purificado pelo barro: ist<» j 
em todo o estado de causa o princi-
palmente em tempos immuudus cr.mo 
a«|iielles que eorrem. 

Ih -eonlio muito do ezclu ' i-mo 
1 ]»rofissioual «los hygieuistas, como «!<» ; 
! totlo o oxclusivismo, principal..i" t. 
j político, tto v. exe. der ouvi«io aos mi 
íilaros, será levado a conv« itcr to o 

| pai/, em uma vasta caserna ao-» 
fará embarcar toda a ;•«> 

hff iiao para eoti pér tini batalluto 
Itolleaa do t|e«' «H.. Hiiá v. nnr »|o 

«pio <o«bi a reupoi «nbilnlado (abo umt 
fíoveinos ant«ci» «rtii dti lt«>pubbca 
1'roposito do dis»«i|Vf»r o làsoieito dir.i 
ô tt», talvo/. com lmolauicnt<». » uquo 
em verdade mal r» pódo c«»nee' «r co 
mo em a^sumpto 4a muima fi .vi lado 

0 inn ortancia, qiai a inaimtoiiç io «Ia 
força militar no «aiz, se levasso tão 
bingo o desciii«lo Àfiarohia, «lini eu, 
quo «') ingonita om a lt« publica o R«i I 
coiii ella tormiuarí, mórni >nto com ra- j 
l.i( f;o ás forças aruadaM, «pio são sus- | 
peitas ii democracia « at j co t , j t i 
tnc.<iici!iav« h com -toirito c Ar* i 
m.ida rcírnlares cm •>«! • •> Amo. io i, 1 

sem cxc-ptn.ir o . fc«ita«l*>s tinido «Ia 
A me ri (a do Nortp. depois do «li- »j\i-
«lo o sou ex< «cito para a ('uei ra «la 1 

1 udepeiidcíM i i « entoa da netiiul maida 
e aventura do «oi piida-, PÓ tio liris.l 
«o formaram o iuhiéiverato «> rp» 

bmaiolitt de i». l'o«l.o l c 
• II, c »'n a >olnçáo dc hiii 
lt» peiiod » tĉ í iiei d, qaa 
rc'ou nm o uctual regi-
0 patriotismo o «!« iuU-
1 ôrvidoj-cs, muito 
• <1 is net icics. 
• lii Oi 1'lí.Ol'b 1 ' 

>rdi«.«o 

MtA^lHA 

l»«l HO Ml Ml I I ( oudtfiito, l ia Io d«i 
(I|-o«to : 

• A «"tonta tíi.ltiua «Ufpo inRndou 
n /ai no du f>, uik« mi » com // • 
fH > »u pi l.i inUii f f.»ll«'« imento do < u 
«II. h. M MumiI. rt.i | 

S • M«"<Mto di i i«<tIiM'»n ro uma aaR« 
•-.»<• fniittbn* no 4!. «i «ia oo|. diido \l 
Noocorr.», m «ju foi muito conc«o«» 
lida 

I alarani o «rs. advng i<l«i Viccote 
I 
ali 
Kaul o A.l.dpb 

— No «li i 7 realoou «o, n i o.isa do ! 
sr .F«)íi'í i:..v«lt«» (iotiçaivu*, um eau* 
i t i t o *9m*f it Jnut. 

< '«irreu muito bem om tud«». 
— l alloc« u, no dia k, a oxma. «ra «1 

Aur« a rroiia do t'cr«picira# digna 
esposa do m\ .fuvonal Corquoiru l.nito 1 

A fallocitla «ia bem moço, ainda na I 
primavira da vida; havia ca**ad«» faüia 
um atino o pouco. 

I'u>iiiUMs n sua família 
—Con*ta-n«>; quo o ( lub lotterario 

brevomanto dará uma o,pl« ndila * .nc 
dauoHiitt. 

— t.ontractaiiim ca amentos os si-
Altliiii aMitiUK com U (.oiilipriiii Alice, 
I uiquim larquin-o I -rreini com a 

nos 
«litoiiOi..«, |H<IV*ur«>U, TM Io* lli«»l Otdcui 
l>ofc»i\» l, al̂ umaN mus «Ia cnUdo.• 

« o«rii« ú 
M k. I| i i o» , 
4t An li- $ A 

PROVEM 

i luilp ilr iiflif 
A u|b' itjiif l nili. 
• ma M> ui-t** II i 
tWillii . 

tl lt f,'"^ I I 

O NIMJO uam.jitv M0N1CA 

I o. m«<liea<l(i hoiitioo n.i Contrai 
pc|n di. Xavi«r do llarr«»s o iitonor 
Atuo Io Hiinaotio, dc 19ai»tio« de edudo 
por lm ido feudo ('mu uma h«ur al nl 

T e l e i r m m m mm 
I M T C M M I 

l i o , 1» 

r iuvn iiiuiiu Nnltiiiui. a (oftft 
; ' iu liuhiit il«' s . ilu «íltirUa 
j o «Üli rat.iva lllii|iii|i» I- 1'IIIIIOM. 

A ri.iicorn nciu (oi «'uonii''. 

o .-i'. pi'.-Monto <l,i |<..|inlili,'a 

•ia«c 

Muii raiî n u i.aa brifru o a.lU|.lo 
faalu ilo Auki'1» Min II.u ipioitr dui 
mua frueta. 

6 o n e c r « s s o e s t a d u a ! 
Soaa i lo 

Si «SÀO |||, II OS TI M 

Abe ria a acsRftn, roKpon<b tn á cba 
ma Ia 1» sr». senado; 

I. lida e po>la cm d i sou ms iida 
la mc.-«são antorjor, 
.«»fa«;ão poi falta de 

O sr. secretario K 

a acta 
ficando adiada a 
ti um oro leu d. 
«> seguinte expe-

gtn.oti «!a 
de H i'e«i 
tiiiui«lado 
muito se | 
MC I .salvo 
n-̂ o «h s« 
«ie- dc visi 

\ . »•>.<• 

1 •« 

V 

t t<, 

I • 
nos 
'i* )-. 

ex na. sonhorita d Vitalinado Vascnti 
oeilos, «lr. Domingos ( haves com 
Houhorita Maria Coiicepta Cupriglioni 

!'•>!• oooasião dus lestas «la IHinh i, 
roalisai •»«.á, aqui, uma grati lo romã- i ' 
ria a evsa ca]»ollii, nos subúrbios dosta 
eldido 

— A nova din eforia da Confraria do 
S. \'i cuto «1" r.iula li' u a—iui cm-
po • 111 pr« idoute, Olc,"ario Leme, vi 'o, 
'J'h-*ophilo iame; sc.cret:irio. Feruaudo 
V tiio vno, OI\m; io liaria; tíierourei-
i , l.ouiciioo loiisc a. 

- K-.iá « nt o m s o illu-trado agri» 
ira < > uim;u iles, ir-
Ciuimarã" •>, capa-

cid 
lgun • ann 

e pa 
com 

An r. 
«Io 

fo 

ia jiublica ehristá j os processos rudimentares dos tempos j marin.ieiros, 
! coioniaos nt«- ao anuo de 1*17, com-. 1 pnlaçao. Se aos advoga lo«. translor-
SO vê cm S'«r.:, a exportação oflicial "»nra cm litigantes todas as Umibas, 

' da ouro do Minas Goraes montava a 
ionesta quo 
i:t..v I j . 1.: o d 

t-Ull 
KÜ «' 

.•atl:ylici mo 
aos calho-

entre u ll« -

iHho 

não |'0iiuin deixar duvidi 
Jico . sobi« o anta .'oiiisui 
l-nbl: a c o ( atlioliciern". 

S" |-."do ; arantir, cati-c nó . o 
hei -mo a monarchia. 

Yivem' 'S em uma éjioca dc n 
I: nci, de pi-faitivismo e do ret 

nisnío. mas. leii;wüenlc, 
a almas crentes quo se 

.is ! ; a - divinas. 
; o \ital ni sociedade 

; para salvar a pátria. 
:. i do todos os partidos 

i band< ira de Deus e da or-
i itii tá. 
I .."laterra o nos Kslados Unidos 

America do Norte, a Legi datura 
t'-m o poder de mudar a 

ou o direito cliristão 

lbs. 77.000.000 o «pio no anno 
só o quinto ho elevou a lbs. • 

ilo 17 

ao pag; 
In; mui: 

A 

sou-
ex-

i.colher , 

1 
1 

íosto, partir.l, 
• 

Xapoles Ü 
ora Marcotfitt. 

{» legislador d«» Jl.afcil 
lento. 

A Republica ostabelecen ua < 'oneti 
tui.-ão n completa separação outro «» 
lotado e a l.t-ieja. 1 Isto ie;;inn li não 
garante a l̂ gr« ja, de do qu« «> listado 
se.;organisad«i f''<ra «1"- «logma- rove-
la«los |m r Deus c dos deverei conferi-
do*- por fJesii - i 'u ri; to. 

A neutralidade do Kstado em niat. -
ii;. 1.1:.ao a c a negação «1««- «levoio-, 
quo iiu} «"•oiii aos «leveies públicos a 
ütrí .'i tia de «le re-jaitar Deus. 

A política radical e revolucionaria 
e l.M-til ;i J.̂ r- a, e uno foram a fran-
ça «i a I tal ia. 

Na 1 iclgica taiubem a política radical 
tom sido infeusa ao catliolicismo, secu-
laiisaial i o-colas publicas, profanan-
do os c< iiiiterio.-i ) i'ohibin«lo as pro-
CÍHSÕCM e ;is jioregriuuçôeB. 

Na llorjianliíi, nos períodos em quo 
<«-m «ii j.iinado o liberalismo radical, os 
la 11 0' c 1 o - ia -ticos foiam eonü: <'a.«loS, 
o- bispo- aanido-, as onlons religio-
sas abolida o outras pci•-«•guieòG• Sof-
freu a egre.ja. 

Na ('«dombi.i. Nnva íiranada, Veno-
!a. .V' ?;ici> 1 ,ii:u1<»i .. üt.ri ĵ o 

radical -empro perseguiu a a. 
' 1 « at holicos da A II.manlia ' «• d i 

.t;uiss . t;1 mbi.iit „1 Sido per i ^ 
l"da j litica libei.-l ra-ii. al. 

ido, pois, a quantidade iOcrlamc><t 

portada d< lbs. ls.S.-O. 
Aos novos processos adoplados de-

j Vem uecrescentar-se as uttenções dis-
íeria- ! pensadas pelos ]>odores públicos do 
• cesso | listado e «ia União ao renascimento da 
ainda í industria extractiva, para se explicar 

ele- j o iie remento quo vai cila tomando na- j 
! queilo listado. j 

] Ha ainda em Minas a conimissâo in-
I dustrial, dc «pie 6 presidonto o «lr. At 
fonso 1'euna, quo tem prestado g raiai es i 

| serviços, promovondo as m • t i i n o - ; 
I cessarias ao bom estar «Ias industrias I 
: em gorai e especialmente da extiactiva. | 
j Esto bem estar se revela 110 relato-
j rio apresentado este auno ao presi- ) 
«lento «to listado pelo secretario das ; 

j Finan. • por onde se vê ipioaoxpor-, 
mi.ipo- tnção «IJ anno tem si«!«» ultimameuto a • 

livres, st 
sustenta 

«levo 

Coêiiniou 

univ« T-. 

o em enfermos todos o ; membros «I 
1 t;is, se ouvir exclusivamente «.s mo< 
cos. li:,lii cl iro que mandar 
á prisão, como a mim, t<< I 
jieitos de opiniões ]>oliticas 
ouvir a grev que o apoia 1 
como a ce / Ia ao enforcado. 

A sciencia «Ia política cabo sobera-
namente pon lerar todos os elementos 
em lupiiiibrio estável, naj dando a 
uns preponderância sobro os outros. 
Sei quo a divina h< ieneia, a queiu ca-
be a piima/.ia entro a> «ogitaçõos tio 
espirito humano, não osía cm cheiro 
de saolidndo n. sta ío pal tica. «pc 

« o.Io quo V. ( 
estas ini]i« rtineueh 
não lia <í' ix: r to l\ 
são li 1 li;'• tio lil/ol-
liou lie te quartel. 

Culjrilá 
p« i.u.lt». 

cilas 

tout 
IV 

li ca. 
— Depois «le 

tiĉ ta cidade, retirou 
sr. I';cdorigo Stnmg 
faniilia. 

— A corpora ;ão musical * Carlos Go-
m< sv tomou parto ua procissão cívica, 
rcaüsadu no «lia 0, abi. na ei»pitai.> 

doostadi', 
i l l Paulo «> 
sua exma. 

Oflicio «lo 1." vecratario da Cansara 
'«los deputados, remettemlo «1 pr«»j< eto 
in. íl «ie 1 '.Mg», quo auetorifa o govoi 
•no a abrir os necessários créditos para 

lugamei t«> ilas gratillcações a que t*m 
hr- ito os ministros do 'tribunal «le 

riu tiea, Joaquim Augusto l orreira Al-
ve», aj»o uita lo, e -los/; Custodio tia 
Cunha ( auto, em exercício A coiu-
mi são do i'a/eiula. 

U -r. -Ii!i;:c Miranda requer qu • v;i 
á eommissão de i a/emia o proj« ct«> 
11. 4, de 1:mm), estabelecendo quo no 
orçamento da dc-pcs». do ri lado -̂.a 
consigua«la annnaiuiouto uma verba «lo 

j quo, reunida a ootia ,̂ c.m-ti-
tua um fundo do r< sat«j | arcial «lo 
imposto «lo exportação. 

Nada mais havendo a tratai1, o sr. 
presidente < neerra a se —ão, marcaiolo 
para ord« 111 do dia «le li »j• • o soguinto 

Di eu-'áo única da re«lucçào «l" 
proje«*to n. «lo lituo. 

Di 

•I" . ti 

nemp! 
de v. «• . 

Do: 

f < < i 

'ar« a n> edii 
!e é «pie, 
i Direito a 

para 

seguinte, em 18!'!»—r>..*>íi7:1 <iií5>li."Jü; 
i>!»i—7.1M <;*5.S7»M: em 
-Ii». . Jí. em 1 .-'.nubi.i 82:5ôU 

]>to anno ó calculada em rc 
»o:in lOíUUO, 

e c i J S Í E T 

,/>. Carrallci Araula) 

c-m 

ti-
as ao t e. to j 
embiocai em 1 
ntucou a v. mett 

u ei.i general de j impo 
oilicial militar | ('ia\ 

c-.»m 

'1 C.r-t •( |. • it. t •• -o-,.:- (ju auioia-d íllil III il ü.e» 
N.a..- it- im: 1.• - ', 1.f ii eu .\ . lua - lii ' 

C i i''nc 
.III licrrcail I'tí -Ollt |||>S tl i.l-llllts lo , t ür| 

i io. ; II ífMivia e {'.irtinii «1 'S flic\.aix . :•• tu lii o 

' An-" .« :n'i ns I ittiiour «U 1 ri 1 loillj !'(•>-
| H.aiVfiit . • in" plniirnais «l«! m«*s fsi 1 IIIÜS cfli.1 ' . . 

MI - a . ii . l.R:S IÍI'II\ ;itl < IIHIIIJI S v-a- «I- -mt.it 
N.,s lari.i v-, ia. -i.ti|'ii,o ><J tuiiiijiitla 

:• -nt •,ui- t 

I.Oi-'j'-ie 1 o ru UI1 -ou\ : ai-, «I(< t .111 MIO ll < ": P- . 
1 (ti c iniilr. 
tu. . J b • au- |MIIIVÍ.II)-. romna» ja .lis trit-ta iililf, 

I ' 

me 
: 1 'owiniui 
ano por 

fundada por 1 oi. 
bacharclice. M.e a v«-
no prineipi.. ba. h. reis 
raram suas I10.11.nlas c 
«la roupa ser. id 
fardas militares, corne 
OL ., «pie se trausfur 111 
bii.-: :ia, hoje e iuh> t 
quc se não hoi 

! ciiarel ou dollt 
;7 ' colas militaies 
yÍH I a manelieias o 

tos tl-» governo o s-en 
j curso regular ilo usti 
tanl ', quo já i': t mp > 
cons» 1 lios da sã j>olni 

] N a o «i, poii-ia, pa 1 a 
' «;:<«•. que impuuho a ( 
| prevenil «» contra um 
1 expõe empie^amlo n. 
horta- o «los cupin.. 

' mada. 
í exe. ha do rocordur-Ro ile quo nos 
j últimos tempos da mto.arehia o a pi 
I posito tle manter a o 
nas fa/.ontlas o a poli 

! para omlo iiflluiam cio ma'sa boas «le 
' escravos por milhares c\adidos «Ias 
j fazendas, apregoou-se que <» exercito 

[•om a nu-aua ( 
.1.'. subdito e-i-crai. 
crente. 

1 N < í«. > I E A N D li A 1 '15 

.Turv. 
Ter não ter crwfij irecido honf 

moro h-gal do jiu-ídos, deir.ou « 
ver o julgamentj «pio 
gna«l", o o dr. Juvenal 
je, oKi.luiitc, encenou . « trai 
li.tiv«>s á s se são periodieii 
correu to anuo. 

1 r !t' 

riNDAMOMIANti 1HA 
Do nosso correspoudento, «un data 

do do corrento : 
eUontinúa enfermo, insjuiando o seu 

estado sírios cuidados á sua exma. fa-
mília, o sr. Themislocles Pires, r< da 

» I 

ai. va 

ui nu j 
• lia-
.li i-

Cor «IPII'1'II» .Io hoji', (Vil no» 
1111 i»'l<» rln'l.' .Iu ci)i|n) i|i' itiiiolii» 
nistau iiiivne; «1 |iii)iiKAiilo no 
|Miai» iln ci.pitão (!<• ninr o niicrra 

11 i-apililu iln Inigut i .luigo Atia 
(ÇlIStd t oiiclll. 

O sr. Siihvielit t i u a i o i , novo 
ministro (Io I i imuny jnnlo no go» 
vi'1'iio IIMIali-iro. iiprc.-'í.|it,u,'i nina» 
nhã ih FUIIÍ oroilí ii. inos ao sr. 
pir- iilcutc tia Kepulilica. 

o riv. llootlilo\, oncairi ^adn do 
X .i-.tciof «Ia Inglaterra nc«ta eajil-
tal, idiiimuniroii no HI . o l o i t ho 
ilc Mn^ illníe-", miii isüo do Kxte-
lior, a nomeação do sr. Hen-
r.\ D. ei ina, paia o cargo do en» 
\i nlo extraordinário «!'• S. M. Hri-
t i im i i a . 1 :n substituirão do sr. 
fi.ni-tar.tino 1'liipps, minislt'0 da 
Inglaterra, uno â -aHt de ser 
1:.:ii ii-rido |i ira EJi iix-1 .1 . 

1'artiu lioje paia . lairopa, 
a linrdo do vapor A /'"•, o 
dr. i: luar lo Cliapot I*i.'vo.if, il-
Instia ciriirgião liia.<il. iro, (pie le-
va em sua companhia a t-x-xinho-
paga Kij.-aliua. 

joclo II 
. II. 1-

-ímjs: .'o unira ilo pi< 
.li -ciasão do prujccl. 
da (.'amiir.i i .;a r ' Jfinr n. 
lil llbM.lO liU |ll OjGCtíl 11. J" 

L>1. 
. d 

.1" 

• 1 • >-. llp|ill 

Amanhã renuo-sp a 
gorai da C impanliia 
e \'tt;ana, impoitanie 
traei/ão. 

() relatório da mesma 
do liuj.' pela Xnir 'H d. 

-.'lllblril 
Sol ocahana 
omj)ie:;a de 

puhlica-

ta eapi-

ii.. i. 

j a r í d a d e c a v ; 
1'nri i: M-.v.yo .iu |irupaf.:itiila, 

ii •> .ii il. l.ucenlu í"' 
.tf 1.1 fii.IeOo nu K.st ... 

iibu-s 'I. x w u d" oaf.r 

i .le 
1 »>í- . 

i il • 

lutlio ilo lia* 
:î  ijllull.l UH' 

titlllus ' 
deurn* 

ifiiúciiciit du j 
t arei;.', por- ; 
utiuudcr' uu • , 

Sllpi'1 < 
isiii'.-:'. 

recordai-os a v. I 
nina. senão para j 
eivgo a quo 

destruição 
io! i' 

ilas 
ar-

áioin «Io trabalho 
. i v lios povi.idos, 

ctor lohla, quo, por esse motivo, 
: susjiendou a sua publicação. 

— O sr. .lu.il' Carn iro da Silva, di-
i reotor do grupo escolar desta cidade, 
obttí\.- qum/,0 dias do licença. 

i oi removida para Campinas a 
1 exma. ura. d. Viccutina Salles, quo. I 

, . durante muito tempo, lecci«mou 110! 
lo ! grupo escolar daqui. 

j —Seguiu para Santa líita do Pus-a j 
i <t)uatro o no so conterrâneo di". Jieno- i 
joieto Paes, no\o promotor publico du- í 
' qu« 11a comarca, 

o-j —üstá nesta cidade o sr. .Tosó Mon-! 
s- I te iro Uoanova, iuspectoi- litteraiio. i 

—Proaeguem c«un grande actividado 
os trabalhos para o assentamento «lo j 

bcnotli iuto com iitcx edivel I chafariz. o!íerta''o a esta cidade pelos 1 
| jiiinlanienhaugabenses ahi residentes. 1 

— No «lm do corrente, deu seu ul-i 
timo ospcctnculo nesta cidade a com- I 
] auhia «lo pvgmous, rovertomh) o pro-
dueto em benclicio dos mesmoy. 

A eomorrencia foi num« rosa. 
— Ksbi re- itlimhi nesta cidade o dr. : 

Uchóa Caxaleanti, lente da iàscola l'o* j 
lyteeliuica «lahi. 

— Mu«lou sua residência para esta 
Iocalidatle o tlistiiieto clinico dr. Oro-1 

/inibo da Sil\a Kibeiro, quo por lar-; 
go.s antios residiu em JJanaual. 

— Com tlc.sliuo ao Usiadü «lo Para-
ná, seguiu para ê sa capital d sr. 
Athaydo Marcondes, distineto auetor 
«los AlraxinHiOv.» 

iieroaiM^r a Itsi?t;i 
^ioayaua «1 nosso \iaj:»xito sr». 
«lofio («Mii;:dves Allai\ (lc 
M«'lio. 

O soeroLario da Agricultura mandou 
quo a Superintendência «lo Obras l'u-

í 1.0 Kie senão «' pl(d'orÍVel u «oi: 
«lo pontes nos logares em quo 

o de passagem em rios :obre 
canôas é íuito jior pr.-ço ele-

•J.1 «1o de n. 2ã, da Camara 
lados, com parecer n. "J"*'. 

•2.1 do de 11. *Jl, «lo P.Mjn, da 
com parecer n. 2'.». I [al. 

Discussão única da indicação n. I. j 
anetorisaudo o presidei.to «lo Senatlo, , fiâ^-tft® 
do accordo com o da Camara, a con- | 0»iaMI®> 
tractar a reimpressão dos annaes do Movimento cio pOltO. 
Cougresso Constituinte. Kiitrarsuii o> vapores: 

1 .a DISCUSSÃO-DO pr< IJCCTO N. de X M C I O I U I I Sfil"liih\ procedente 
1 í>00, do iSenatlo. ' . . , • 

_ _ _ (le Monteviuco. cu ra vários geue» 
Cmnn rn «los i l r pu tudos \ ^ a ( | e ^uy.a Diillt;i8: 

A ho.a regimental rosiM,ndeiu á | n í , l e z M u & i r l . procrdeilte ílo 
chama»ia lo srs. deputados. , ... . . 1 , 

o sr. eciet.ui» i i o aof.iii.t- ex- R i o de .laneiro, em lastro, a b . 
peiiicuta 1 s . Manipshire ( ' . ; 

1'otívãu do Arihur 1'onti-s, r. tin u-1 AHenião ^ I o I I k i i / . procedente de 
tinido soliro sua oxonoracão d» cn.'í{0 ({|., „ , „ „ ,.„,„ v.;,.;os genei'0S, a 
ilr; pnifoasor provisório e solicitniul.i . ,, " 
paru ser couaideiado profeaaor intoi- ! /.' ITeliner lítllOW t .; 

mediu o m exercício no sr... \ Xae oiial Jhnif)n". procedont» 
lar (11,1111 l .iofi(,vi., ,ie salb>-, do liio 1 Mossoró, com 8.1I, a Silva Arau-
Claro.—A comiuiss."io «I.' Justiça. . 

lo Antônio Alvua Araulm, iiro- > 1 . 1 r : 
dircctoi da escola .ouipie-1 Inglez procedente de Ll-

1 TOS, a 

Idem 
f.-s or o dircctor da escola runipla- I 
inentar de riiacic.ili;!, soli. itiinilu mua | verpool, COin VarloS ga i 
Riutillcação coil'(i»p..iidonto a um torço [•' S. Ilailllisllire iV' « . 
doa respectivos verieimoutos. com- j Sillliiaill OS Vai)0l'e.= : 
missões de I nati u<'i.*ao 1 uluica o 1 u-1 . , c, . ,?., 

Nacional . S n l r l l i h . para 111 la. 
Oflicio d.i sr. secretario da Agri. ul-

turu. proaunilo iutúruiaçõoa aníiro o 
com vários gênero? 

Hiato nacional O' 
roi|iierinionio em ipio o eiiKoulii iro | f f j . e()|)| j(|onl 

rtins solicita con-1 ; ' . . - ! . 

,-h; 

o K'io, 

liara. 

H: '.wnaoM 1 C \ bi.hsu 

1). 
A 

:i tl'. 

• le- 1 
do • o 

1i - I'. 
pr-

:n I 

-

9 
w 

> com bii 
mundo 

< »- « atl.obc 

p t. 

r us O,, 1 U forma. 

horas da noite de liontem, 
vin.io «ia (àoitareira, foi examinado 
pejo dr. Xa.ier del>arr««s, na iteparli-
oão í.'»:iit rui, o povtuguevi .loáo V entu-
ra. «pie, iiont. 111 ;i tar«b', na occasião 
em qu • procurava abafar um incêndio! 
quo ateara em terras do sua pro- j 
priedatlo. na Cantareira, «i qual lavrava ; 
com intonsi«l. . foi envolvido pelas' 
< I: iaii.it- » sullan<lo daíii licar ba -
taíile '.ucimado. 

I '.] • 
1T -1 -n t 

pr 
ca. 
vi. 
a -im . 
íendem 
meu «Ia 

;er muriial, 
pre !ad I. 
umenlo clia 
qu« têm 

in • 
a destr 
i'buiaj t 

«lo 
g. m 
iámi 

li 

' jíi ei ', a 

a.f- 1 :0 «11 I.it ,0 
•der pat uu « e 
os a rio restaurar < 
c alter a 1,-h ci 
quecido n fimili-i 

1 - orononti' «tn 
. imitindo o 
n «I 'S li tad- 'iu 
N ul quo pr. Í C 

tia propriedade 11 

não foi croatlo para apanhar negros 
fugidos como capitão de matlo; a «ju«; 
os lavradores respondiam, e com ra/.ao, 
quo ello seria antes capitão das cida-
des e iin.nteneilor da ordem publica J — Pao «los animae« e dos homens, 
ameaçada «lo perturbação. i —a?siro falou o cavallo um tlia, apjiro-

Poi-, bem. COMO nuda haja como uui J ximando so do tíirono do Júpiter,--
«lia depois «lo outro, eis qu«: chega a v. | uli/em que eu sou uma tias mais bol-
cxc. a vc/. do empregar as espadas glo-' !as creatinas com quo adornado o 
riosas do nosso exercito, todo o corpo mundo, e o meu amor próprio indiiz j 
militarisado dos bombeiros e não me-| me a acrcdital-o. Xáo haverú, coinludo, , 
nos tio õ ) praças do cavallaria do Kxer- 1 em mim alguma «-ousa ainda a molho-
cito a cortar capim o hortaliças, não rai- u corrigir ?* 

para c nsumo tias cavall u içu , dos quar- j — K o que ú qae julgas carecer «Io 
te; ma- para a dc truição. | rcf«oma em ti ? 

V. e\e. com i- o la/. maii do «piei IV.Ia sem hesitar: eu sou «loci! a 
humilhai piotundamente os conhecidos consclhoa aeceito a lieção» —• disse, 
brio-, ila no--a loiça armada ; expõi-selcom um sarriso, o bom .Deus. 
ao per;;» do não ser obedecido por j —«Tal vez «—explicou «» «-aval! 
quem nenhum:1, ol 

< A M P . N A S 
correspoudeuto, Do nosso coriespondeute, eui data 

do hout 
t(J Cuirdufl Ciimpltutu de hoje, con 

testaudo uma noticia «pie havianio < tla-
do om nossa correspondência do 
«lo corrente, disso não ser verdade quo 
o metitissinio juiz. «Ia L';l vara da co-
marca honvesso condemmnlo ás cu.-tas 
o sr. «Ir. Gô i»adar«», no processo oue, , , . , .. .. 
«Mio inlen contra .. / '/'•,,. >. licb-1 .'lo l'll.,l"''° •««Sorra._i.aot.ollo mu-
d«unadar.'o «pio aqui so publica. i 

üra, sondo a musa noticia oriunda | 
«la quo fòra publicada n upiello jornal • 
italiano um • ua edição d*» 0 do correu- | 
l««. pareeo-no.t est'-auiiavol que ao nfjv, a | 
o < '•)•#•• io \ iesso tli/.er :i«» publico _jjjio i 

luií/. (íon/.aga MartillH sonuint eun- i r, . - : , .1 
cessão para reabrir a estrada do roda- I ^^ tlespafimdo 0 Víipoi tillemaO 
geni entro S. Mathons o o alto Paraná. | A ) i / o ) r f i f C t , plllíl HillllhlirgO. C0111 
— A eommissão de Obras Publicas. café. 

Idem «1«) sr. secretario do Interior, I 
transinittindo petição em que a Santa 
Casa «le Misericórdia do I tatiba solicita I KOIlfllineiltOri fl8i*aea. ^ 
uma sul..\ençá«> do <;:o0t> f annuacfl para A Altnnrioga 101Pl«'tt lioje 1'eiÍ 
sua inanuteuçáo.—A' coiiimiseão de . p, | : \ 2'íS.")(),d. 
Fa/.endu. j 

Idem do mesmo, transmiti indo as ! ^ . 4 m 
informações prestadas pela Camara Mu- ( wíilliOSj Au 
nieipal «io s. .fosó «lo U; rreiro Robro j Por ser lioje <liii.saiuilieado.con-

|>'ojoeto n, <1 
; verte em mixta a 

l : 
cola «lo 

«pio con- ( 

stixo fomi-

• lo I listl UCçã') 

armada 
ser obede 
diencia lho deve e i talvez quo eu mo tornasse mais velo/., 

! o eslxãtas; um i>escoço mais l« 
! gracioso, como o do cvsne, não mo li-

,//(., fem /au ! n:i> ii'<j somelhanlo 
cia ! 

I iis o «pio «li/, o 11 /'. IU) o : 
«<il UAUAlio CiMlAN N*A L«). — OUANLLIN- 1 

«pio in ritardo. o car« nostri amici ita 
liani o compali ioti. \ engo u dichiararvi j 
come era prov«"iil»ilo. che qucl fauio- j 

ii giurie, dilVaina-«li 

«U: 

' qucim.ob;ras foram c -n dder.ulas j . # . 
.. i .-, ]>«•!<> que foi rocol(ii«lo JÍ Santa í m« nos para acloa humilhante , «pio ie- j .sí as minhas pernas fossem mais al 

,[, Misericórdia, c«>m :,ui dok«U. | pugeam ao biio militar, que é a hon-
!l« h 1 !ud_o., delc.ado. j ra da clí.sse. grauio.sw, i-uiuu o uu u.-inc, uu«> uiu n- . m 

Attilio TÓlIuni. piuhii", morador' l*or aqtiella moíina Constituição «lo . caria mal; uni peito mais uuiplo au- \ /.iono eec. ecc. «; stato por noi un fuoco 
Parra Funda, ás i hora.;' da tardei-' fevereiro, om «pio v. exe. c«d!a- gmenturia de corto a minha força: o j «li paglia, ]»er il nostro querelante nua 
liontem. em estado de «unbriagu» v. I boiou, o Exercito não lho pertence, não j uma vez que me haa destinado, a mim, I spo-si 11011 inditlormite. 

ndiizia ;i disparn«la a sua carroça p«'t'iiCO a ai me mo, pertence ú teu favorito, a conduzir sobro meu | Ditatti it moriti MHÍIHH nig. (iiu.lieo 
pão, pela rua das Palmeiras. | anavchia. j dorso os homons seria mais natural que \ delia 2.11 vara, visto e c uividorat » che 

nicipío.—A' commissao 
Publica. 

Idem d.» mesmo, tr m-toiltindo as 
informações )>re-.tadas p«.d«» juiz de paz 
«lo »Sertã«)SÍnho, sobro a representação 
em «pio a Camara Municipal daquolla 
localidade podo a sua elevação á c i-
tegoria de comarca.—A' eommissão d<; 
iu liça. 

Não havendo numero para votações, 
o sí'. presidonto oucerra a sessão, mar-
cando para ordem «lo «lia «t- hoje a 
mesuia «!<• liontem e ni ti ; o soguinto : 

1." discussão tio projocto n. 'J, deste 
| anuo. d-» Senado, modificando o ait. Pi 
, «la lei n. :»1'», «le 'J «Ie ago-to do 
sobre terras devolutas. 

.servaram-se leeliados os e-labe-
Iccimentos liancqirioâ e algumas 
casas roniüUM eiacs. 

E X T E R I 3 R 

B c n i ? , 15 
Nutirias r̂ t 

' dixrm ler alli 
pol.V S. M. 

|de s.ibova. 
to I. 

obiil.u.s íle \ « neza 
fhej»ado honteai á 
I?:iinlia Margarida 
viuva cie l lumbcr-

po -uli\ i - Ias, 

P1'0''1 " ' '-nir preponderante nos 
negocio*» públicos a influ ncia catholi-
c '51 • is o i «"> ví niento a lo. ma* 
Çao «Io purtido catliolico. 

v ton-iitaif. o ti.- 'j I de feveroi o de 
' d iui ob a dos ímpios 
jacol.u,o » f maçou Í. 

° Cfttla.lic.s precisam trabalhar pe-
•« orfrai. i-açúo. Com eir. it»». a 

t.on t.tiu io abalou a auctoi idade «lo 
casamento, esl ti.-elecendo o cmamenlo 

obi ir»t aio e negando auct«»rida«lo i , - . 
HO C.V-:aaonto catholico, o cemitério foi cot»ra«ioi. 
P'ofanado. des. 

Devido ao « tado cm quo se achava, 
Attilio, p.• .'.lendo o equilíbrio, caliiu 1 

da boléa sobro algumas garrafas que- ; 
brada-, resultando da queda licar fe-
rido na cabeça e na perna direita. 

Os curativos lia victima do «lo.sa-tre 
foram leitor na Policia Central pelo 
dr. Xavier do Parros, que considerou 

êni gra.itlado Os ferimentos. 

Não pertenço a v 
xto c institucional 

Antonio I»nRSi, ás 10 horas da manhã 
de liontem, na rua dos Inimigrantes, 
encontrando se. com Delfino Matteo exi 
giu-lho o pagamento tle uma divida 
do :t »ç. 

i>ellino, qtte nada deve a Aotonio, 
recusou-se formalmente a satisfazer u 
exigência do seu gratuito e insolento 

oxc.. ponpie o | eu fósse criado já com a -ella que o i il fondamento delia querela i tova 
diz com limpitla ' bondoso cavulIcirO costuma pôr sobre ' Romplicemente nel ccr\. lio «lei qucrc-

nitidez que a força armada é eusen- ' mim. lauto e suo avvocato, ci assol .e c«un-
cialmonto obotliento, dentro dos limites j — Não ha duvida» —retorquiu .Tu- jdctnmente comhuiuando il <«.• litthiró 
das Íris, aos seus superiores hierarehi- pitei; — «tom paciência um momento.» alio spose dei processo.» 
sos, isto «', a sens chefes militares e E «> oniuipotento, com austero a.-; A '«••>•.' r o ',nr r th 'Jc-ar... 

não ao poder civil, ainda a v. « xc., quo ! pnet«i, proferiu «> Verbo da CreaçAo. ' —Ih-ccbemos delicado con\ito para o 
não é superior hierarchico, na ordem' lãs que b»ota «lo po a Vida: eis que bailo que a Sociedade d>' A'o-
militar, do um simj>le alfei' o menos J so orgauiR.a a Maioria, e nubitamento ' / o> i>t o rnalisará sabbado, ls do au-

surge ante o divijOO throno—o «li foi me tlant'1, no salão Voutordin. 

camello... í Agradoeidos. 
O cavallo, ao v»t tão cxtraniia ej —Prevemente será installada nosta 

desproporciouada figura, arripiou se oidmle, á rua Doutor 
iudeiini\el 

Mercado de café 
NEW-YORK, 1! 

O mercado fechou na segunda-feii 
com baixa de 1'J pontos nas op 
sustentado. 

Vendas na Poisa, 11.000 â cao. 
Ilojo abriu sustentado o com baixa 

de So pontos nas opções. 

SS. MM. o l i 
i l l e a rainha I!-'! 
partirão tloiniiiao 
Napoioa. 

\'ict r Manoel 
mim Ivtiovitei-
piaiviiao para 

auctoi i laoi.. i!.i Ua 

de" 
sul 

do i .'uieiila Anseio líreB-

(ptu na 

, • , , Antônio, exa.perad' 
mbeceu-seairamunida lo, , ,g(,redin-o ,. cr 
tlansonse a lDalrncçio. . . 

|..i.'.n k« o culto publico .le tudo o leT< u " " l t ' 
aiiiile. do laiuilo, nepon «o anniãodo 
V.atudo o da F.tfraja e levantou ao o 
ajateua do fttbáiaaio îrt-ial. 

governos da Hui.aa, da Allarna-
nlia c d i Franco, em ana-. par.eRuivóts 
S" eatliolifna, U g aido obrigndoa a 
rr enar era frente ila reaiateneiu «jatlie 
raatira doa entbolii-oa. A mortal apatbia 
a o marnsmo doa ealli«Heoa (In Bra-
«il «tm animado oa adver*.ar.os da 

tum aquella ro 
Biipni.ii.t ii . . . „ • . . ' »_ . " l po l̂a. aggredin-o a eacetudua, ferindo-i nacei.ii.ial, HCi-itlaitaon se a lua.rncçao. | 

Anlio. furam presos em Mo r̂anle, h 
r.rilom do ilr. Allinquerque Piabeiro, | 
4." delegado. 

O '.liou lido foi madieado ra ( 'en 
trai 

• qoai 
IS:9W4.fff> ao asganliairo Angu. to 
Foaam para • aanitmcção de uma eo-
eheira enfermaria ao Jaatitato Haias-
tharapico do BatoaUa 

dos marocluica ilo Kxeruilo, 
tén. .up. i iores liicrareliicos. 

Não ru pü.'ti'üi'0 a si luesu.o porqtio 
us intorior. s ó devim obi-ilieneui aos 
aupcriorca dentro tios limites das leis, 
o (pie importa o direito do diacntir a 
le^aliilu.lü .Ias ordens rocei.idas, não 
cumprir as ijoo não parecerem Ifru.', 
o nuiiiijnilar toda a discipliua militar, 
qui- constitne a furgo. a consistência o 
a dignidade do to.lo o Kyereito. 

l'tu ozeluaít.. dc p.n-tea tica demons-
trado iiiiu o fcxercitu peitouce ú anar-
cliia. 

Jlí^ não ú s/i por ey.clUMio d.-parte., 
aenão tamberu porque o I! .eirifo de 
presente não cxiite b-^aloienta, aen.to 
por força do lialiito em 'III'. .'.11" oa 
aold.tdo. da carregar aa armas e os ofli-
cinaa, da mandai-... 

A demonatratku reaulta Hara a niti-
damente do taxto con.titarionul, que 
abolia o ra rutament" e o engajamen-
to eom prêmio eomo aaaios de j.rean-

oa claro, uaa fUairaa do Baarci-

todo o tri-mcu do luip-lini.el ...cisão 
e liorror. 

— Kis alii pernae nltas e dolgadaa 
—dî su .Tui'it''r — ralii est.i um j.c-eo.,*.i 
longo e floxlv.-l antnu o do cvsne; ei. 
nbi um amplo ptiito: eis aqui a • olla 
congênita I (..uerea. men cavallo, que 
ou to transforme assim » 

O cavallo ainda tremia todo. 
—iVi i — con.iinion Jnpiter — que 

ia.o te airva da liçán. o desta .a/. m:o 
6 niistar dar te maior castigo. 

Mas, para de v n em quando Ic re 
eordar a lua ouaadia a in.pir.11-te o 
remorso,—qno eata nova creatnra con-
tiniu' a viver! 

Jnpiter lançoa ao eamallo uni de-
morado olhar, e por Um .liao*:—•?!•«• 
ea o cavallo te avistar., 
ear'. 

I , 

;.la ín 
Avellino eílectnai ,TM a prisão 
mu indivíduo ipie se H.ippOi 

ea o ' rlllilj l'c 
' si. 

Despertou as su-j.Aiias da po-
licia, entre outra.-! circuiri-t.meias, 

— a de acliar-üe ai|tie!l>j indivíduo 

I T A V K B . o trajado . uni ve-te3 sacerdotaet 
Na segun.i.i-feira o mercado íioiiou.,, terem sl.Io eneontiadas em 

sustentado o com Imixa do 2.. c. , ,. , 
I . Aguiar iSVendaa ua jioisn. la.ut.o aaocia. 1 "1 U I""1 0 ' diversas c.ntas bastan-

sendo organi Abi in bojo eom baixa dn .Vi e. o ! tP COt!lJH 0inettC(l0! a3. 
c-cula douii- "ustentad.., cotando so ;»go»to a seteu: — 

bro i> l francoa. tC-íldrflS, 15 

, _ Telcgratnmaf procclcnres tia 
i i A M i i D H o o , i i iSin.hi, na província de Curvai». 

I O IU. rcado fe hon na aegnnda-feiri nnniinciani (|l|e hotlVe 117 r,bit09 
com baixa da I|1 a 1|2 pteonig en. al f|P c| l 0| e r a morbllü, llur.intC 03 6 

aecaa. ' 'dtlmos dias. 
Hoje abria ealmo o eom baixa nu Da populaçüo civil daijurlla ci-

opfões de setosibro, eotamlo-se agoato I ilade (oram victiinadas S,-s pea-
íii>a.s; o r»j(to «los lallecidos per-
tenciam a guamKão militar alli 
destacnda. 

no.tt egreja protestan*«' 
.iida iiesso t. u.plu uui.i 
nieul. 

1) f Vinii'. I'. o ilr f V.m./..'. '/., aneiopa 
n.onto es|icrtiilo, iniciar.t provavelmen 
te a aua publicarão uo dia 1." do at 
tembro proximo 

O no\o Jornal aerá pnl.licado Iam 
bera úa Bogundas-feir.is, o quo será! Ritmas »pçOa» e calmo, 
uma vantagem, além de outras quo vandae na Itolaa, 21.(XiO 
prono ttein seua illgie s re.laclores, ,,s ! 
ara. Ifenriqito do Barcolloa e Kodol-
plio Norunli*. 

—Com a coatiiiiiada pompa, reali-1 
son-ae boje, A tarde, a imponente pn- i 
eiaaáo de Noaan Senhora da lio» Mor- í 
l<V em que tomaram parte cerea de Í1O11 
aaeninas 1I0 A.jilo ile Orpliana, aaclo-
ridatlee ale. 

Foi enorme a eonrorraneia do pofio, 
ao aeototellavi. á i<ae>*fom da 

•1.1.2 setembro, a 13 pfeunigH. 

LONDRBH, 11 
Na segnnda-Mra, o mercado lechon 1 

ealmo n eom liaixa ilr a <1. 
Vendaa na Bolsa, s.i Oi aaceas. 
Abria hoje com liaixa a eem anima- ~ 1- . , . . 

{io, rolando ae ag. «to a setembro a I " A^r-I w k l l r r n t i t annnDCta 
l t a. a d,. ' t iue m mulheres p aa ereança*4ftl 

• i 

1 

M 

l o 
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«it>« ée d m » r ^..ailA rt«l«á». • • 

1 «latido U |Ht»Wll aUM|li<' á 

•UM |«loa relK-fcJe» 

» l i O i l u i 4$ m>" m M Aa »« • la 
é> IMM 

I >• l l l U l i o » . u.vt« 

N I M » C..»4*al Peita.. a Ja . i iv» • 
i- tr JuU • wMlitft* iioiaUf, " »« 
rwla 

!••. « . » i-rt jm/ j 

Ut. I U b ««««Ha 
|.f ( !mI« l i a * 
I » K H i l » i m f 
|M M" < 1 • l MII i a 
t » l<"«M ••« lü '* ' u 
i » à-*i A* ui 
l ' i l -a . ie i . f i . Yi.»«II 
l « Aia*..< <• A t * 
l * Bwimi • i . . . . . . 
|tl Ar**'! ' A • ) • 
l>l »• A» Ma* AmmA 
IN l«Aa mtt»i 

U ÍÁIÍIii A>«r* «Mirui» IJU«- • 
p r t u u p u T u * » , i l iAÍr Am km»» 

« 4 » > ti»>|». . I I É M « M n-UdUda» , 

t ioivou a c*l.uU- «te IVklNt , ÍWIMII 
pallli-illudc IW» ílMfcCIO»arMM 

«|IM' »pot«m A MA fxrfltk-u «ir r\ 

W t m i u w «Io» * chrt»-

!««•. 
A COIUIUMA mu lA / . I , «jue o I I I » 

m- lu l l i o lm t-a f knndah.ir pro-

aiUMIlU |>ri*H>U<M A «l(«» IMÍM-I A, 

ac lm»** I*ttl%» w r «•etiMln a 

t o m j o UH ii-ii.i v<» «!<' '(>ic e t re-

CÍA. 

BuiUia tniuv«>-n um tele-
grama» I pawftdo '!«• 11II»H«I H K w 

para <i marechal HntwiU, om «Intn 
de o «I» c omu t e . 

( I T •um pub l ica ura U»l«»iri iiniuia 

t i u d n «Ir K |Vi«»r»biiiiro anniin-

c i ando «iue o jp iverno I I IHÍO íóra 

t a f o m u d u do q u e a vn»a»wr<la <lwt 

tropa» ü i l imla» rerel l iu a 7 do 

corrente un ia forte cn l t imaa clil-

nexa c m Man-T»ac Tou i i g . n I » 

m i lha» do P e k i m , e «|ue nu forctui 

c h l n r . a u eom entraram o giosa» 

ria» forva» em Siaim-Ho-Nien. onde 

entfin dec id ida» a 0|ipôr-*e á che-

c a d a i la e n l u m n a europóa á c i -
dade <le Prk in i . 

I Marte iU4 

I » têm—. 

I r r . M .«•. A» Ai»iai4A 
|>, 1^1. ltl««4«A 
IX I m i M* ha 
|.| O . " < i 
Itr Wi 

lar. A#»u i. Üt"* • 
tft *•«•! ' I" * 

•• M M . • M Al Ml* UMA 4» r . Ml TI 
<» • ' • l * - .U»*»ti. »tw • fu-»««» — « 
H t i i " . » U 

»«*HN r a M m 

Mm* 4a >1«m aitl | « * « I ent»lt> 

i * l » Ai.li-M*nu«j>au d* "»>—*••' 
• MM tllí.XM M UU U»l 'U« 
^taa »,«).»ii...,íi.l4 iailWi.tea.ai 

1>.,H.>|| ., vua ilurnnu. a 1. ilrusarw 

(li I 
Ai"'»ni i 
t|«niitia Hi 
Ac luaiiut) 

• ér I j k d.- M m • i Ü | 
mpi M t i r 11 m h»|i.U' <1* | Vtw 

llnlM, ri'F aann Ha . * i 
m tauaiAi >1.»-n • u t t m i i -n 
da v*t aula, I Í I I ) . » h \ n 
)|dtii.i Ir a l i laal.11,1 d ,r. 

< a<lA iua { 
f.lo^nii». 1 
m»d"lri I 
I4ll..lll.a l.V] 
|wlA 'IU I I I 'I 
d-.frt» du lA 
»iii«.í l«a 
•inant a dal 
|iou qaaiittf 
do niaiti-IrJ 
iliinut.a dul 
Áiius p lA 
I main.' liifl 
n r dia i i i 
|."la i|U intj 
lollin 1I0 I 
illvn | ii.t] 
• 1 ant ia do I 
p Ia 1 n»:it J 
iruii do na 
ilc |0 a ,1 
ri» I ' •> 1 i l 
motrn i>oW 
diIo: |.i;i,k 1 
va» ai imn. l 
n ilHO o inJ 
A rim e 1 a l 
A prao.i c 1 
mais d l a 
firinri da I 
< as . não I 

fBPpeoti a I 
Vendido- 1 
iquoHc qia 
lanço o n 
AO oonliecia 
ma'd i r i 
rcii nífixai 
c puhlicaitol 
panartn t led 
Eftado do • 
to do lfw»).| 
t Amia. r l 
—./• «o T>. ,1 

«mmear+maàm — c 

I t l u t i a i i v i b i l i u i i É M l I i 

n.< d.c u. i uni longa pralic» 
}i: 11 - In 1 pllaoa da HORUPA, 
•;» MCNIBR.' lia «H IOIIAUI1 (Ia H>-
J" aiena d» Vran^a, lociu l« n« 
S>' menlo . I>M .v («u* 111 M\XI 
Ç. m u i dou I.» .pilão d 1 li-al 
[ij o lion' nioriti Hui iodado l'or-
(•. luiru x:i (!o H.MICIII or.cil du 
'.} ! fn iV íanoico. 1' 1. do 1 l/J 
J1' ás I, .. r. 1 lã <!o Novoailiro, 
f i' •• d' »' ia : alJBli d i II. 
J« do r i i a r . i aU , I '. 

,» c .' s í üu- is-aaue c- : 

«ntcKtlivi 4a ^TIÍA. ».«r»(;»'>. flesd» rV,-
o.ngo — L n ii ior. • < le . , 
da tí", 7 1 1 ni ficnto a ^i- a . 1 n.- . 
da 1 á • 3 1,8. 10-1! 

C L I N I C A C I R U R C i C A ' 

0 I . 9 U V S M . Í HOTSLIin 1. ' 
1. 1 \K IUIÍ VIA» ca 11 '. I 
IMIUITICAa E lll» CTI ao ( iBt :-
1.1 A KM IIIIUI, K MOLI l l l II- 1 

vi -A-i. I^atroitamantu ur tlu 1. H 

truolameuto aeia d.'.r, l.y 11 1 
< tira íaiiical, som ú r, í j 
cal'* o vai-icncolô, t: uo 
tlmrro o |iedia da liexig • ...'3 
1 l'H do OIO, lio ut-iooi lo 'Vi j 
rio -; cura radical da - ; ' I 
c ancro 1I03 laliioH • -j.t "j | 
DOR o-sos o nas aiti/ui . 
( < 11H111 t:l«, dim 1 iiü u 1 I 
ú.i J. l.jr^o do l'ay*;,ud i, 0. I 

Fo i doelrt iad. i p iorontura a no-
t i c i a . <IIIC c i r c u l o u , do have r o RO-
verno nuctor isado os japonetíes a 
desenibi i icar tropas na Co iva . 

P a i s , 16 

Keapparücerain os piratas om 
Tonlc im. 

O aovi rnador do Indo Cl i ina en-
v iou tropas com ordens ter iu inan-
les i ie ex termina i -os . 

K z t Y u H , 15 

São mui to tensas as relações en-
t re a Ivouniania e a Bu lgar ia . He-
ceia-se p rox imo rompimento entre 
os dons governos. 

O imperador Guilheime II or-
•lenou a partida de um cruzador 
da marinha de guerra aliemil para 
o porto de Ferrol, 11a Hespanlia. 
afim de saudar os reis desta ultima 

UBÇflO 

Está agonisante o barüo Stamm, 
conhecido vu lgarmente pela alcu-
nha de • rei das minas.» 

S a n t i a g o , 15 

O senado chileno npp;ovará o 
projecto que estalielece o serviço 
militar obrigatorio. 

O governo desta republ ica au-
gmentan» a guarni(,ft() mi l i tar das 
provínc ias de Tacna e A rica. 

Sessão oriliuAtia om lã de ago lodo 
l!i00. 

Presidência do ar. ilr. Xavior do 
Tolado. 

Kocictiuio, o dr, Luiz do Araújo. 
PAS.-\lll:S8 or. AlrTOS 

O ar. Arruda passou ao ar. Haiaivo ' 
as crimes liio.l, do Araraquara, c lãs ! ! 
da capital, o as eiveis 171)1 do ('am- j 
liiiins, -1'>I da capital o ÜUüí do Idogy 
das ( ruzes. 

O : Saraiva ao ar. M. César, a oi- i 
v . l 2J i7 da c ijii al o ao ar. 1'. Lima, : 
as eiveis 2:>2:i ils Jlucócn, 1B14 do j 
Campinas, 2i'.T do Jaoarsby, 212rt da 
capital o ;ilOã do .Mog.y da . Cruzou. | 

O ar. P. l.itoa ao ar. Daluado, aa ci- i 
vois ••IIÍOL' da capital e 1701 do Itapiro, ! 
o ao ar. M. César, a crime 1HÍ)2 do 
F.anirito Santo do í'inlial, o as eiveis ; 
•Jlii? ila ( apitai, lüol do Sorra Negra, 
'.II ;ü (le riraasuuunga, 2110, 2.2S o 
J l l l i , do 8:iUtOs. 

O sr. Saldanha no nr. Almeida o | 
Silva, o iiprgrnvo 2">Hda capital, a cri-
mo lftol do Faxina o as eiveis :'.«>!) da : 
Limeira. 2105 do lirn>;ançn, 2087 de 
> tu o 22ÕH da capital. 

O ar. Paulino no sr. Arruda, o ng-
gravo 2'jíi!' da capitaL 

O nr. Delgado ao sr. C. Canto, as ei-
veis 2107 do Santa Rita do Piv.aiso, 
2302 o 2222 da capital. 

O sr. M. César ao sr. Delgado, a cri!ne 
ÍOMÍI du capital. 

O sr. Almeida o Silvo ao sr. Paulino, 
as crimes 1002 do Taubató e 1H70 do 
Jtaporangn o as oiveia 2022 do liotu-
catú, HÍP7 do Kio Claro, lü l i j e 2110 da • 
capital. 

Os sr. C. Cnnto no ar. Saldanha, o 
aggravo 2.131 o 23SI da capital, a cri-
mo 18H1 da capital, o as eiveis 23111 j 
iln capital. l."(13 do Pirnasununga, 2312 j 
0 2033 do ItibeirSo Proto. 

,i u i. (i A M E K T o s 

Hnlicnn-iOrpMn 
Amparo. Paciente, Bonedicto Prnneo 

de Oodoy. Negnrnm n pedida ordem j 
do soltura: unanimemonto. 

Capital, raciento, Oomiugos Vicen-
te, Coucedorniu a ordem para a pri-

| nieivn conferencia, ouvindo-so a anoto 
; lidado judiciaria: unanimemonto. 

Ap])< Ihicrtc* ri iiiica 
1 X. 18S3. Espirito Santo do Tinlial. 
! Appell utle, o Jitizo, ox-ofltcio; nppi;l« 
| luilo, João Baptista liueno. Ilelator, o 
•sr. I'. Lima. Deram provimento: una-
nimemonto. 

j N. 1̂ -f-S. llananal. Appellanto, o Jni-
| zo, cx-offlcio; appollado, Claro fíoil-
! .-alves Poroira. ilelator, o sr. Salda-
' nlia. Não tomaram oonhoeimento por 
não ser ca o do appellatúo: unanimo-
mente. 

| \. 1801. Mogy miriin. Appollantes, 
j Miguel i;od;ip;r!0fl de Oliveira e outro; 
appellada, a .luntiça. llolator, o ar. Ha 
raiva. Negaram provimento: unanimo-
minto. 

N. 1800. Espirito Santo do Pinhal. 
Appellunte. o Juizo, ox-oflioio: appel-
lailo, Alfredo líodolphn do Andrade. 
Ilelator, o sr. Saraiva. Doram ]irovi-

; mrnto, pela proccdoncia das raz.ies do 
juiz de l.iireitu: unanimomento. 

Embargo 
rlJc -istoncia 

N. 1170. Capital. Emlinrgnntea, Cn-
millo Chnnibata o sua mulher : em-
bargados, VAsoni Pietro. sua mulher o 

\ lillio. llolntiir. o sr. Saraiva. Jnlgnwm 
i a ilesi-teucia por aentonva : unauime-
mento. 

Anqrnfjn 
Jíesistencin 

N. 23».'7. Capital. Aggravantes. Jim-
qnim Se variam, da Silva e aun mn-

I llier . aggravada. a herança deliahriel 
1 ISarlioaa doa Anjo*. Ilelator, o ar. Sa-
raiva Concederam a dispensa de levi-

j são : unanimemente. 
ApprUiif tft tirei« 

S. 12'»1. Iiocaina. Appellunte. a -Ina-
I liea. i x-oflicio ; appellndos, ,losé V icen-
te da Silva a ana mulher, líelntor. o 

' sr. Saraiva. Negaram provimento una-
nimoxacntr. 

íbesiataneiai 
S. 2T*>.\ Capital. A|>paliaiiU. .7o«é 

i Aiifnato tia Silva : appella.la a hetança 
! lia d Maria das l>o«ea Viatoria da Ib. 
: clm. haUtor. o ar HaiAaaha. 
I ram a dispensa da revisão : nnaniiua-
mania. 

O do. t .:• .Tl 
Alven, ;n 
vara comi 
de S. 1'aii 
Fur o s a b l 

•ditai vircia 
•nditoi io J 

veira Gnm.iJ 
blico p gá 
mntaçfio, a 
maior lan̂ íw 
comuto moj 
din, á porta] 
Qnartol, 11. { 
te, penhoraq 
ragliano, pai 
cnçüo iiuo I 
Buonavita. a 
do casa do I 
atrucçã' , co| 
28, sita a rd 
fregnezia do] 
cajiital, comi 
ta. )iortão dj 
lado eaipiera 
uico. com i> 
aão do pedra 
a casa oito 1 
banheiro, í 
eoainba, gaJ 
tendo como 1 
M fundo, tad 
e am commoj 
jolos e eólia 
dindo o respl 

20o. de IVcntA 
oonlinando pl 
ontra própria 
polo la Io eil 
do doutor Jol 
ral Souza, oai 
nbi.t j;ioctria| 
José Ferreira 
Immovel vai 1 
por não te;; J 
HA prinioira, 1 
Ilação i[iie 1 
dnzida n rs. I 
chegue ao col 
«aandei oxpea 
qne serú afligi 
tormn .la lofl 
•gosto ilo !!•(• 
bouens .In S i l 
mentndo. o «a 
César . l oO l i v l 
•orovi.—o0'~t0 I 
M». | 

n) cinirt i ío dontirta que v,\ j .i 
UVais ío aefc» nô -ta cup'ai o .ní-
;ahiiieto fido c na rtro l.hm ' e 
a r n ll.trúo de Ítnpr1>, i 

,is r .as Coronel Xa< ior de '!'• le .o 
li a Paie lãoio Consjl lseir . .. p::. 

Furam indeferidos os requerimontos 
de d. Autonia da Silva Motta, profes-
sora em Xiririeu, o do Alfredo do No-
ronha Jorge, ]ifofes ;or eia l.oruna, 
podindo 1'úmoçãfH 

S p - n a l c r i u 
DIIU.l I Olt 

Dr. Oliveira Boi 
Nesta gramlo estnboloc.iaontn. 

installado nos prédios ila ipraii-
vel chacara Puysnndii o pei-uir.-
do grande numero do aposento-
em oplimas condições do 1 iv.;.' • 
no o conforto, recebem--e do' . • 
tos, — 1'raticam-se toda- a-i oi •• 
rações de pequena e alta i i nr̂ i i. 
— Secnlo ripe- ial ilet'i .••'•« 

tnolrstiwi wentrim r nenwn, paw 

a cura das quacs di põi eito sa-
natório do um tstabolei iir.".! i 
hydrotherapico do primeini or-
dem.—I.argo do Paj -.Hei'•. 

Foram concedidos Ires mezos ilo li-
oonça ao sr. Abol do ( i i na lho remi, 
professor em A rifla . 

——̂ â ss»— - -—-

A porteira do grupo escolar da Ala-
meda do Triitmplio, d. Zulmira l'o-
reirn, obtevo dons mezes do licença. 

K ornaria ..iiii-e :'.nu 
A c n mó: -io ;itai:.9, auctotis-.iiin pelo 

eM! o io... o sr. • uí.e o :o.oiT.udoi' do 
I J.-pa le. et mi. ia aoe ca liol tO., n s ni 
;!;; c.'pi u', ( om i do :ii o.iar, para a ro-
n a a a . niicmuuo.i no Nos a Sonhuia 
d,. I- re ida ( lluiii Ju.-ua doTioaiem-
n . no •. i. s 'o 9 de tet r j ilo-le ni.no. 
D p. o r. ir.niii é di :ri':uido giat. ítaiiiuntu 
c i ea a 1'aguiiiles S ('., rua do S'. l.onto, 
ín-A. o as nscilp/e- começam do.do 
;.:, lu.ni 11.1 .-.do u 1 ne co'.o;i.l)I0. 

0.0:11 i.ão pudor ]e soalincn o t̂ mar 
I a: •• lia lonauia, p: dorá mandar íepru-
sem; n'.u (.no HJ tonfornio eoiu o pio-
yiun.iua do. 4. 

Ao. piutuiiilcntcs re-onimenila-so quo 
to inicio um quanto ante., jol-i á vi.-ta 
da influi-ncia de [.udidoi; :;io será pesui 
.«; t Hcrvar iu^uiu'. 

S. 1'a a Io, 2o de julho lio líillO. 

A conimlssr.o 
Coxi (.o L)i Ain K Lnoioi.uo I: . II.VA i|)ie-

sidente 
.1. FAocNDns »9 XAWIMKXTO, vieo-pro-

fidvntei 
AitTiiuii R.nxi STOAÜM INDO, IÍO Iet.irlo; 
Du.,AIAXMKI. A . NI; ALVAIIRB.Í V 
L)I\ Peiipiixcio nr: ÃnriAit 
IM V.IORSAI V .non M: Q rwuoz TI:I.L!;« 
MA.IOI-.TOÃO S. AMAUAL Cil.-lif 
Dn. M M xio SII.VA 
VH ENT:; Cn I.iio TICSSAVTOS 

ã» dom.) 10 — íí 

A Secrelaria do Interior rocommon-
dou iV Câmara Municipal de S. Bernar-
do que providencio no sentido do fa-
zer com que a professora linchei Gui-
lherme dn Silveira localiso a sua es-
cola uo centro da colouia l.ibcirâo 
Pires, dentro do um mez. 

Honro-o 
As di.tinetns corporações i.cl: iitiíícas 

Academia Nacional. Academia das S-i 
euoia.s ludustiia s e Acniluaiiu dos In-
ventor. s, todas .Ia l:'i::le;:'., o .i Jury du 
Kxposição llrasiieirn .Mlcinã, premia-
rum o V> 'tarai dz < 'io.,' oe, d * Souza 
Soares, pi l.ts -iins i u.-onlioei !;.s virtu-
des niedioiniies, Oüiil uiodniha (!ô uliro, 
e o .lur.y da Kxpo. i.;.'j 1'iiivomal do 
Chicago distinguiu o com o prêmio do 
honra, conferido aos produetos mais 
nolaví isque concorreram áquella gran 
ilo ceit.nuen. 

|i«'C ivos Dfil''lav: o 
...rpo 1I3 iioiiilieirú». i 
li*, .-inlli.i ca I.ii/ » l 
iiu gcice l eu '.Ira: uni Solicitou da Secretaria da Justiça 

saesenta dias do licença o bacharel 
Antônio ila Ilosa Moraes, promotor pu-
blico do Tietê. 

O sr. Antônio .loão dos Santos, pro-
prietário du casa do pensão da rua 
Direita, 37, comnuinicou ao dr. Adol-
pho Maia, 1." dolegudo auxiliar, qno 
dostippurcceu hontem de sua cara o 
demente Antônio Peixoto, brasileiro, 
do 30 annos do edade. 

Diversos soldados chi lenos to -
m a r a m a v i va fon;a a povoaçilo 
bo l i v iana de l l l i cn , na f ronte i ra de 
Tarapaca. 

Bcencs-A i r s s , 15 

A esquadra argent ina estacio-
nada no por to de l .a Pinta teve 
ordem de par t i r 110 d ia 20 do cor-
rente para fazer manobras por os-
pni,o (le Jo dias. 

Kssa \CÈ0lu(,ã0 do ministério da 
marinha, provocou muitos com-
mentavvos. 

O 'Ihciiouro foi auetorisado a etlo-
ctunr o pugumeuto da quota destinada 
ás escolas provisórias do município de 
Pirajú. C o i i e p Mineiro 

O u r o - P r e t r 

l l i r o f l o r : 

Dr. José Januario Carneiro 

A r a i a s e m 

iV l i i i|n in*sc «loii.s «Ksii^{.«,sos 

« ÍK I I I H t«i-n::i/.i i i s , |>t'i>]>'i'iiiM pa-
r u c n í é «• o u l r o s ( J r in eoti i 
"lO.il • lllll!ris |I!U II IlIlioillllM, S«"ll-
<lu 11» IMIII ICi-ã<(3til<-ico Tn-
:ii.«». 11. Till, •• 01.11••<> mt ru; i ilü 
Cnncoiçi . i i , 11. l l l i , 

1'in'ii Irriliii- 1111 IMIII l ! : ii|:i -
( lo i ro Toldas , c 11:1 i-mi J'i-
rnlit;íii(|ii, (In, 17 c, I O , 1111 
f l i i inpi t i i l i i i i C.liristolYo! S I I I J I Í I -
I Í I IIY, t i—1 

Resumo dos prêmios da loteria du n nnt in irr innin r n n m m no 
capital federal, extrahida hontem: "Q COMM RC 0 CE S. PAULO 

PKF.MIOm 111: lõdlOOS A 21105000 * " 

0 07, !»710, ã:j:;0, 3-ÍS2, su l. so, 781, Silo aifontcs |V0 COMMKHGIO DK 
l::l", 8030, P780, 810, 2122, 'JOW. :'3f)l, SÃO PAUI.O.iiicimiWdoi dc rccelu-roiii s,. 
40S7, !"0i;p. 1120:"., 1301, 2317, 32ãs, :!•IU7,1 slgnntnras : 

lílo de Jniielro-t-()cta\ io-if. í.inia l'ci" 
| reirn, rim da (Jnüsruiu, 80. " 

SnníoS—Ma-iallido- íit f.'. 
j ( nmpiiias—Casídnno Mattel. 
I lllbeltüo Preto—A ianna ti C. 

Taiibaté—Oetaviuio de Moura Andrade. 
Plruclcalm—Inífe (.'. Caldeira. 

! lllo Claro- -Syherire I.en cnlie. 
i Limeira — Ur. I.liciano Ksleves Júnior, 
j S . Carlos do riiilml—Joaquim Can-
í ilido da Kocha. 

Fiwlnn—Anginto HuTn. 
I Jnliú, 8 João da Ilumina o Ilnrlry— 
j Capitão Antônio Alvesdo Oliveira Hei|a. 
j Amparo—Doniirt-'(in Nnnei'. 
I Pedreira- -fo.-c P.dro do Arruda. 

O secretario dr Justiça deii o se- ' Srrrn Nrírn—Alfredo Firmo da Sll\a. 
gninte despacho no requerimento do i Franca—Oodofiydo A do Ca: tro. 
João José do Nas* imonto, 2." tabollião | Campo Aleçre—,1. Carlos. 
•t« notas e nnncsos dn comari a de S. Estação de : ntik llnrbara—Manoel fi. 
José ilo» CarajKis, pedindo a nouica- PortUjínl. ^ 
cão do suecos or « indicando para esse Ar:ij?iinry—Míin|(i| Ferreira I.ouzadu. 
ligar se li escrevento. Antenor do Nas- : Jnamrjr—JnniiWo Navarro, 
cimento: «-Habilite se o pretendente Cotia—JoHo JuPto Novaet. 
ao li jurir d" sttecesai.r, nos termos do Barretes—MaiKcl ãfanjnea Pire?, 
nrt. 222 do der. n. !M2», de 2M de : M'i(J das Cruzes —Manoel lio Almoí-
r.bril de !-t>5». da Carvalho. 

— — — P»rt(v Fenelrn—Manoel I.ourenço Ju-
Fori m nomeado» o »r. Mignel l.o- i nior. 

pes Cardim para i> cargo de udjiiiito «iHaini-cin»—.loãn do Almeida P.iba. 
interino do grnpo escolar de Itnpira. Jabollcahal—I»r I.uiz Oen/aua de (III-
na vaga aberta pela nomeação do p»o- veira 1 osta. i 
fossor (ílyeerio liueno da Costa liar r VW—1'oicino de Camar>fo ( oilto. 
rios. para o ciirgn de diroctor do nlln- Salta — l.copoldoC. de Marralhãe,- Ju 
dido e-tnl.elerimonto. e d. Anna de nior. 
Oliveira fioelm para snliatitnir « por-
talra do gmpo escolar da alameda do " ' 
Tiinnipho, 'I /ulmira Pareiia, dniaiite A K l B B A B 
• s,-u impediinanfo. i».r liconçs. — . — — 

^ Km» KarrMta MonU. Manoal 
,F»»reir» Pinta • tarta UIIHIS, 
mandam ealakrar ui..a misaa 
am nntl rafli» da alma da wa ir-

Al'1'IiOXIM VÇÕKS 
ÍISllG O 0808—200.S 
0718 o 07i'0— 5UÍS 
0320 o 5331— 2ã$ 

Feiras 
Do din 7 nn 

mez do selem] 
Araras as leirj 
duetos ngricolj 
animai . | 

O local das 
pias accommoi 
sição do anirai 
A Tenda; o cá 
•cm 'mpostnfl 

Proximo í | 
pastneens. 

Felicitações 
Fazem annos lioje : 
O interessante menino < yro, lilho 

do sr. dr. Freitas Vnlle, illustrudo len-
to do Clymnasio desta capital : 

A soniiorita Rachel Ilangel Pestana, 
diloctn lillia do sr. dr. Rangel Pestana, 
illustre jornalista o actnalmonte ilo|iu-
tadn no Congresso Federal pelo Estado 
do Rio. 

Báa escasião 
'̂••i r i m l>!ratli>íii<|n, n * . I ~ 

«• l í> , :i .a '.(Miipaiiliiii CiirUtoiVi-l-
SlupiaUolY» vendo, pn r |>rc<;o 
m u i t o I H I I M I O , a l j | I I I I V I n i n a r e s , 
eai r a s c i i r ru i ns e III-I-OÍOH, l i u l a 
ii iiil-. í novo , 

1'iira vé r «• tciitn?-. I odos os 
tlfns n l e i s , «limite t»* 1 i|;i ma-
11I1A á s <> «I:t In pilo. 

1-7 i ipi o t i-ilar ti uceasl i l i i . 

0-0 

0 «Dirainrala c o Café Reltílo 
-Na secção coinpcteuto publicamos 

importantes documentou qno atleslnm 
a efticnoin deslo poderoso medienmen 
to contra as febres qno nssolum o nos 
so interior. 

«Argumento bom valioso ó a imita-
ção de que truta o auetor na publica-
ção que faz sob sua assiguatura. 

«Ellactivamente, só os aitigos do mui-
ta extracção o bem accoiloa jielo pu-
blico attiahom as óyiuiiatiiias dos Imi-
tadores. 

tChumamos a attenção dos r|Ud sof-
frem [mia o verdioloiro Cnfií Ileinlo.» 

l»o ílemocrala de 13 do junho de 

1800. 

Todos os números terminados em 7 
tem ã«. 

q'elogrnmmu recebido pelo agente 
geral Júl io Antunes do Abreu. 

Fallecimentos 
lalleceram : 
Em Ribeirão Proto, n -ra. il. Anna 

Rosa doa D o r e s , espora do sr. Loiircn-
ço Josó Barbosa ; 

No Rio Grande .Io Snl, a ara. d . 
Francisca C. Mos-- du «.'tinha, mãe do 
illustre família riograndense o sogra 
do »r. dr. Artlinr de Castro Lima, aju-
dante do diroetor da aecçuo de Demo-
graphia Sanitai-ia de S. Paulo ; 

Em K. Josó do Rio Pardo, a sra. d. 
Balvina de Camargo, irmã do »r. J.wó 
Feliciano de C a m a r g o , fazendeiro nu-
quelle miiuicipio : 

Em Itaboraliy. Estado do Rio. u ara. 
d. Joanna Alvares de Azevedo. 

No Amparo, o dr. Paulino das Chn 
gH Pereira, um doa proprietários do 
JHtnio Ha Amparo. 

No Rio, aata-hontam, • ara. d. P.itn 
Ignacía da Silva Araújo • menina Ce 
l«sU, filU» do ir. dr. Renato Gomes 
Flor rs, • d. Anna Thompson, esposa 
é t tr. l ianrj 'Xboap-.a, 

O dr. Cb«te df Policia r«aet»aa Iton-
t«m telagramma da n a «aaga«U, 
saguira lia dia» para Jabotieabal, com-
«anieando havei alTactnado • jirisAo 
|t Hl-T—1 J l M a n i Thomé, vnlgo Ma-

Tboaa». OTtaiaoaa d« morta «m 
me w 4o Bio Pm*. 

O sr. flernardo J. dos Santo» enron-
•e radicnlmcnlo com o peitoral de Caiu 
liará de Sonsa Soares. 

Fernando \V« 
jj», piavme A 
•» fne nana 
• eonipuahiM 
»i*al m 4a| 

l A I Í ig i ECI. O S VNf.l F..—E 0 otia 
faz II r.mnl»üo de Senti, prepu adn dos 
ftUtaalo» rliimiios de Ne» Tork 
sra. Scntt liou ire. 

Rapradnsiouia com a mni»r aatiaf» 
çAo nesta* colnioaa» • tk-clar^ts (fita 
paio dr. Satnrniu* TIi.iu»/ da Aqui ao 
(Ia Porto Alegre. Catado do Ri., Grau 
da da Hyl. doutor a » M J M M 
Fa—Mada 4a Bahia, «to 

•AUaito qaa taaha ampiagado am 

O seerfftario da Agpcnltaru n roat 
ten á fu iun i VniiiHpal .Ia 8iuita ('rnz 
das Palmeiras nm orçamento a plano 
ilria obras do abastecimento de agaa 
naquella cidade. 

Foi ramettidu Iio*r««toi Jo Insti-
tuto AgroBoaieo, acrajaa da caft, «ra-
sameato dn Bonibon c»a o Maray» 
gipa, paru saisui |.iantado> •aqnãB* 

fslleeido am Porti 
Kim, i» 8 l.oraa i 
ta, a naniálaa f 

na matriz do 
> 17 du carrua-
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i rarta, Vleana 
•reino rhrlr • 
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llwtua • 
b irbft«. 
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;re> . Coumltat 
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SUlO-Mo-

k.VARIAS, FY-
íliO. lílBPR-

Í-TIAS KEB-
»ile urethra, 

liydrocele 
r, liemato-

pmorcfl, ca 
exign, turno-

to o dos ova-
|das hérnias, 

operações 
ei tiuuluçòes. 

S) c da 1 
saudii, 0. 

15111] 

Utisla 

clrtirgillo flen-
".iltlttdes do no-

loiro, de Bmaos 
li:n i-ofii- trado na I 

f-aniiario dos!» 
o <;nc ó filo o 
•jüo com o nome 

|np ral o que o «ou [ 
Ijircilo, mus sim 

T. / , onti 
kr do Toledo (a 
pioiro Clirispinlan 

Saní-a transforla 
Dri i paia a r.ia 
. 10. 

t l > i 9 

| Botelho 
afoolocimontn, 
Ros ila aprazi-
Jdú o possuin-
Ido aposentos 
lõcs ile liygie-
lom-se doeu-
.odas ns opc-
D alto cirurgia. 

dculhiaila <t 

ifierroM», para 
lispúi esto aa-
Babclocimonto 
j primeira or-
fpaysaudú, d. 

"73^-iíÕT 

io Carneiro 
Ll io lecimcnto <la| 
[, cidade em I N » ! 
•lio que i l i"ra í '14| 
Irônicas, touianl 
ko corpo ducentel 

pelo aymnaiiol 
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» • Mk •>* l « t u <U mm- nu» 
•»"— l«/-»l «Ia 4 J 

, w <rm» l« ' WlHIltO •«> l l l I |>»l * «|W« ] 
u• l»i » al< t w • <|nl«aU a Mu «a«M 4< « l l l u . u» ' 

h r U • l«aW /»« • 4 liuiaa, Npiaaaala uai r»-uli. . la 
, u lia i vtileef* aatolai tui iu <|uutia • i|inl. l . Ia 
111 ,r I I«I I • l \ » il«i fan-ta, qwu «• a«i '»a».l i i i»i ia- j 

l , , I n c 4a ma- I M U U HI I O IW HW | a4a< aaiiaaa» 
«•• iu a cal, MU , l u l v i r aa a la •alwii i t » . iuu. <i 

l.a.iu t*i.i * n ^uliado uiiiiiin. TINIU» a«|ia la-
a | ,. ...(-i. i. . . . i i . .pia nua 

laraiu Aiuanbâ. >an»c»r« . | 
i ÎM |>r<>4a • mm laraiv ra>U 

1 DU IUIIII.I • ii.. raaullailn 
il'ii*kiii« uai 11 
111 iiiullu fxtima aaiui» • ! • 
a. aimgo alti'iil<« a ulitm i* 

f a l t o . r f a d * 4 « a U m — m m » M M l a é m 

T ^ w 4 e e é » O * v i t a l fmémrmI 

é wm-étém M M M P I « 
mveeéitBé» mi:mmm\m « w r « 4 

- f B â * P N L 0 T > S * â 1 4 C â P I T I L P 2 t r . n ) L 

m « t i a I I * 

4 8 « S 

M d M 

n e s t a 

ti nu na* r, m 
1 i»4o ix-ia 

; • 111 1 <» na lu lk* 
Ia ra<!* I • |<'ru», 

| via uai ll i 4" •.•«• u'*i 
ii 1 ilu» | a 'iii»«li4 4o 

M(i.*'U»l, I11 o pi-v".- dl>aria» il<' 
1 ml > Ura i» U M 
ipi.iiii a i.p J l .xu a.i» nina c ti.du • 
|H â i,u in'ia ilo -'I- í l i". \»\u |>o-
d ' v d iiiadi iin em bruto. 1I1 4i-
Mua laiiiai lio», «val ia í i» |«la 
• naiil a do -_'»'« end* uiu c ludi • 

l«ia(|H.iutiad< |i»i I ' n»t< ix»»f 

do nmdcii.i lavr.id», n\»li l . » i c a 
iiiiant a ili) o ."1 . a.Ia «11 a <• a» 
4uai- )<< Ia quai.lla dn 4$lí<l. 
I niam.' liiiia d lum |»ra lu-
r.ir mal.•lia u foir-, «vallulo 
|>o|» i|U;int a do -Jl <»"'V I»!•: oito 
lolha do pinli" luai.co i obi dolirn-
Illcn 1 ara !aii<!Í'.l», inaliadan |>-Ia 
i anlia de l:l4l.' Ocn4a unia c lol >» 
p Ia i,ua-)t a do 22T.-Í'M. I Vm nu -
irus dl' 1,'OMuias para R ininivã • 
do | 0 a , avuliadan |«'li ipianl » 
i|p 1 .1 1 i -ai!» 11'P'iO c tolut u» 
molro 1 a 1:1111 a dc 1 •:£• 1 • t<Ou 
dltOf I" 1 ii.lo 1 prava pala .valia-
i,âo acima, já t ndo a.du feita a 
íVil. c ;.« Ip;iál do dos |mr eento. 
A sim f 1,•.i nf ilit"." tica» levad".'-
á pr«i; 1 c :rrem»ttidoH por mient 
mais d 1 p maior lancp olloirpar 
«dma da re-px-th 1 avaliafVi. I". 
ia* • it'10 eu ontre lf itanto pela 
roF;K t . .'. llaçío, .• erflo <•!> M M 
vencido 1 h I'ilJo u onlresuia 
Aqnolli < ;i;o mai» d. rem e maior 
lance c ' cr. K, | ara que choutio 
ao conliectirento dus inloros-ados. 
mat d. i i \pedir o preteiite, t)iie 
.-ct4 nftivaiid no locar d» costumo 
c ptihiicaiio |«!a i„ 1 nnaa. IM4u o ] 
{.atiado i,e-ta cidaiie e 1 api a1 do 
l'.ftndo ilc S. I'aulo, aos de apoB-

1 . de Ett, filveail • de --aii- j 
1 Anua. • ? li .!•' in'orino, ue crevi ; 

T .,1:1 í, M,-v., ..i7.v». 
12—14 — 16 

atlan 
ama 
uai .o 
lll. a 

Co 
va. a 

a - . 
./« C<r p/Aa 4 C 

r.ül .ça.i ila Arariqtiara 

Vi-ta, 1.1 ila ago-lo da 

ara i.l.lirerwood M P . 

I llalla 
1VIKI 

I l h a » 
U. V» j.t.l 

| Hão Pauis 
' C'..n(ltiiiatnli. lio u cirta ile ít, 
IPIUO- 11 «.ali duovAo ilo iiifurmai n 
va aa. i|iiu o l l i lulagiailur 11. 1 
qua u m \01ulera1u o uiauilaiaw 
TIH.-I'uliii em IIOM̂ H FA/.cuda conli* 
mia a ítitici iouar iwrfritaiuuulo 
liom 

Ni» dia 1" do enrroiitn firomos 
luoer mu carro de luillin. uno 
produziu i-iiU a palha e saliti^o 
l i >ia. <1 do ltjtl litros de laiilo 
t.no 

A uiaclilna rocelia c.)i::aa 
ile miliio com paliia por minuto; 
íuoo, bortutilo, uiai. do .1 c.ncoi 
por ilia. 

Plenamente aati-feitos com <1 
resultado olitiilo o < xparimentan-
do já 11 vautaueua itfS i) valioao 
auxiliar da lav.mia, iieiiliuma ilu 
\ida lemos em ucceder ao d ca jo 
que manifestaram na ultima parlo 
uo sua carta ilo 11 ilo corrente. 

Com rsliiua c couaidoraçiio, .0-
mo» do vv. as. auii;;o-, ottonto , o 
ulji igad-'0 

'lhewhwa r« Canv f í- .f- C. 
10—1 

50:000$000 
NSM K I W I I m I i I. « W > a a d«< « . V M i | « V . t lW 

! • prralM na importanela de «t:08«Sí)00 
O p o - m i u |H»I«>IN f u i » I^ u t l » ! . , H . * « „ «|u C m H I I I I H » . m a «l«> M . ||i>u|ii, 5 ' , 

M 1 3 3 3 X 3 A O O B T d 

M l * m m m w > • S . I S 4 U t o p i a 4 a C a p i t a l F e ' a ; a l 

6061 - 15:000$000 
«em ritinm loiiu a 4i.M>n« 4f a m a o r n a 4l>Mtl n « l O T O . - t t t p n m l i » i n Impor . 

• n i i r i i i 4f> I H i ü I M M I H W 
O premiu acima fo| ma i uma m-k vcmlMo para a <.'.i-a il» 1'orluiia , rua de P. l'«tito. 61. 

< .ItMWM-iaf H atU.uvAo «Tu ItMltJkt» |MI M M 

Z - M - O r u d i L o t e r i a d » C a p i t a l F e d e r a l 

I H K H f o MAIOH 

200:000$000 
í . I I . I I I i . \ l r » ' I í i i HI- r c u l i ,.i i u i a l l i v e l m i M i l e tli-|M>ia l i e u m n n l i A , S \ l | R \ l » 0 , I I ! 

XaU HOI1AR HA TAIIUC 
F-xcalIcnto plano, ora apenas cr.m dainmiiiUietau a distriliao 4.114 prêmio-, ismlo os promioi ox 

tralndns por rnrto ledot. fuponoroí a fe>UtuKMi. 
As ínterins de iiiKiront.* num a foram nen. rarao Iraimli-ridas; por antí, n ma oxtr.i 'çHo roalisar-

fu-á improlerivelmeato n.i dia marc.nl ». 
A preferencia para a compra de b ll.oles de ta inrnndo loteria dove Bor duda por tuilos o.= mo;i.«3 

a cs!a antl.a o ncitwli ada 

A f r c n r i n D i r e i t a , 3 9 

e . s a r a o t e i a r e n d i d o e i a a d e s 

p r ê m i o s ^ — 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
connTvro, catm 77 

{ «g rosso d o c \ c n ü o 

T. . o •; oiu.r- lie Mello 
jni:'. de llircilo ila I.11 

aair.orci.il denta comarca 

rjr.e o presente 
;ue o porteiro dos 

I, O ! ERÍ OÍ a do (_)li-
i... do trazer a pn» 

o ile venda o nrro-
q .-m mais der o 

oM. recpr no ilia lli do 
:• de np. sío, ao meio-
do /wiim, á rua do 

:1 \ o immovel ôguin-
major 

O òo t 
Alves 
vara 
de K ;'ar.!". 
l'aeo xil.cr aos 

eililni vil oi 
nndito io 
veira (iniui 
lilico p 
matr.ção, 
maior 
c.irrcnto m 
din, j'i p..rt 
(jnartol, n. 
I. , pouliorado ao major Jo õ Ma-
raRliaii'., pura pagamento ila oxe 
ctição que 1 lio move iSeliaatiâo 
Jluonimía. 11 saber: uma morada 
do ca-a de boa e moderna eon-
-Irueçã' , com platibr.uda, sob 11. 
ÜS siia a rua liarão de Campina , 
freguesia de Santa Cecília desta; 
cajiital, ei. 111 duas janollas ile fron- j 

10 |iortão ile ferro o alpendre ao 
lado psi|r.erdo, lndrilliado de mo-
'.aico, com escada, cujos degraus 
SJO «le pedra mármore, contendo 
11 rasa oito commodos, incluniro 
banheiro, wnler closol p boa 
eosinha, gj/, o ugua cncanadn, 
tendo como dependendo 11a úron, 
uo fundo, tiiiniU" paia lavar roupa 
o um e.iinmodo eouslruido de ti-

! joles e coberto do telhas, nu— 
! dinilo •• respectivo (cin no ."m. o 
-'no. do iVeiite por ;.üm. 1I0 fuiiilo. 
conllnauilo pelo lado direito com 
outra pr.ipripil.ule ilo executado, 
polo la io esquerdo e m terreno 
00 doutor .Tos.' Jingenio ilo Ama-
ral ,Souza, occupail.i pola Coinpa 
nliia Klectrica. o neio-, fundos com 
•Tosú ferreira Leão Sobrinho, listo 
immovel vai pela i," vez á praça 
por não ('•.• cr..Viiiii«iio lançador 
11a )iiímeiin, pelo que, n sua ava-

| li-1 çõ 1» que •'• .le S:.*)00$ rs. lica ro-
iluziil: a rs. 7:i>.".0$. E par» que 

c£e lhe escrevo, ú por eau n do j 
meu filho que to> o desde qno : 
voltou do regimento F.llo apa-
nlinu. c-. a tosse durante o servido 
militar, em coiisequencia do 11111a 
conslipaçâo de -cuidada. 

I f KHe tos o todas ns manhSs 
durauto 11111.1 hora; deita bilis o 
viscoaidailcs que custam muito 11 
se despegar. Dopois do almoço, ' 
cila so calma 11111 iiouco. 

Ijogo que faz frio, clle tossn 
muito mais; quando ellu se põi 
uo quente, sento ao melhor o fosso 
menos. E>;eoplo isto, vai bem, 
tem bom appetito. O pai os mio 
niincn tiveram Io ->0: não houve 
tísicos 11a fimilia. 

cTivcinos uma 

PA Ü L O 

humpheys 19 Branda lecomtrtnrt: 
• t f ê v l l í i t c a r a t i » ! p a r i • ' 

|M 
iai:auiHiu|i aa 
I uri i4 .ra> 
•̂ uciaaad na< 
Aliuurii liu i> 
H iuu rli iuu 
I amaaifu 
I a>ai 1 nu 
N'< i i a . / i a 
II . .«1.11 n ma 
\aiin 
1 'arl ula 
l<iairl.<»a 
'iura • 

II H</«', r> V - mr ! riMf, f>. 

I I I VV 1 liam New-Vark 

I . I ' A. 
A rate. a Ui® l art a ei ra 

D a L a B a s o V O . 

Riu de .laa 4ioc Mtieii" «A r i 

Riu H. Pniiln; 

llurMi-l «V € . 
P. \a* de A mcld i 
.1. Ae a Illlo I. C 
Hilvi ll 1 ('. 
Viiurii* A V. 
I, do i),. iroz x r. 
em lulas a» bwn> idinrma ila» o 

dru 'iiria*. 
•ii; Campina- Andar u::, Kitlg 
aior k V. N.4i 

P r o L L a i i B a t t s 
VIOI.OM I M I N 

Accel a liefúea, pediilgl, em toda 
rjuati de niu ícaa. li» -lll,. 

O * prioel l-..e4 fui u l t a l i vo* d o n iu iu to i>rocl«nunu a 

« o % ot t d e d<: f í g ado l u c i l l i « u coro b v i M p l u a 

pà iU /^ d e k o t u c o w o a r e c o n ^ u u i m » Itencia 

i*«a>. »aui 1.1 iiasta^ 

». r*ér» I.I4S'U da Msraat. 
Capital Kcdtral, «ra<4. 

. ----J — * > >saiia^% ^ 4. via 
t>iu(M> a I a . , aa il> k. 11 . Uu+ i l i i- j , 

l — i t - U . mu. M S 
' la.4,.,^4 mb « T p Z 

•jauril. m«uat. l « „ 1. u 
"fS** #a lia allua I 

« Mal%au 
f a l r » « t 

Da h a a a I M I U M aa I I 
Ma4i«.éa .waa- 11 a . . 

A r mu i Ao dr? S< <»tl «•«•Im . t e c e a 

é i Hu tde ao* deL is v enfermos, 

p ia ftimplct r u l o d e q u « cor ra 

reconMi lu in te , pu r i f i cador d o 

gue e ton i co ira o cérebro , n e * 

voa c sviitema m t o , o o l r o d a 

ficado i l e b a c a i l i a u a 

:iii'. > p nosph i t oa «i&o l è m rival . 

HüllUlsão de S co t t 
• s y ír t i idca d e s t e s do i s componc i r . es est&o n o U v e l m c n t O 

a n r i q u e c i d a ? A c o m b i n a r ã o >i i n d s p r n t a v H p a r » c o m b a -

t e r o s c a s o s i l e n c r o p l t u l a s , p a r a o s c o n v . i l r . c e n t c s , p a r a a a 

e r r a n ç a s r a c h i t i c a s r. p a r a o s n u s so f f r e r » d e q u a l q u e r e n f a r > 

•r idacle deb i l i t a n t e c o m o Phthys ica , A n e m i a , C loros ia , 

C o n s l i p a y O e s , T o s s e C l i r o n i c a e o u t r a s . íi d e c h e i r o • 

" " ^ r m u i t o n g r a t l a v e i s e d e f á c i l n h s o r p r . l o p e l o r.y 

"auntolasuiil-ha marlai, Bal|ix.aa 1'«ttiala. E-J naaaHmluvV v 

S c o t t 4k B o w n e , C h l m t o o a . N e w Yatfc> 

l i a U 1 4 H 
in do nc 11 nm joniacs In'luzes, 

or.1111 o c rec das por lerd ItenM.li 
um in. litiito | ara prsmover 111-

0 tifaçoe- Iwtorlo''gie.iS, prnTa 
eli da puurcnte importai.pi-

so dae, nu li g aUr.a, u c.-ta rcia j 
,1. A indi atrla lamhem ,'á esti 

principiando a «xclotar e ta in-
ene. u iicn'ifioas e npro\pit.i-iia ! ® toda a I|j/. i:a 
o int. resse commum. li-los «afor- « a.-a d i foriana 
o.i levaram a fabiicai a ^̂ o,, J o tá l« m <• 
hü/i íui A", mu «, (luo se do\u. ® 0 niotivo o .nvido o meu- amlios e fregn êa a virem lialdli ar 

ou Idcrar HIII pio:ie to piovmi Bra n Brindo I. !or a d 200 eontos. q u ro extra o aab'ado, 1S 
nente lia iiuportanio mpimi.i do ' d o atrito, ,OÍP que pratondo \enler esta ;orle. 

i ao tií.U- Hoje, loteria di- S. P.mlo é <OÜI eerliva nnis unia viotorla. 
le eea e ; Venham so I ali l;t ,r qno não p idem o totii|>o, o a «io 1B conto dia-

A Cu- í Já Frlifi.fr. i/iierompra londo a r'o IR -.II.IOÍ, aahbndo. I I 
de «tf*» t»», vendeu* mine ro '», ireiuiado com ãO con o o toda a 
doxena do |:Hil u 70 ósie <IS-."i7 k> oila;. e h««jje, |a i o ng st i, so-
üiinda.foirs. mais uma forluna. nn l nn i t orle—n «mi l , pieuii ido 

| com l.'« 10\T0 . .Ia o t c i l i d a CamUI Kedera' sério C;:-l24 loterU» 
™ o '»'o• I a 7o. foiam vendidas ;ior eüu ui.ica f.llr. 

que e. nlinúa a \eiid. r «e.rt-» d iar i inunio c a pi ova 
ri u? diat a fio foram «luas i rtes (irinips, c por 

ie.it. 
iitpi 

ii i/ r . |. 
«•a i '.«de. 

p 1 o 
i.na-a i 

auto, Vej 
i .lentes 
o i, o t u. 

A *>»/•/ ó a primeira 
-na «lciitifi • ia iie. iefc 
1-uli il a que i.ão eslr t"a 
• tem pnlai.ar m' oro. o 
lenip'. 

rs s 

lll 
Extracção 

enron com o seu 
lhe que me wun'1 

Assignado: INÍ.ti 
tio iSrvres, 11. J2«>, 

amiga qu^ no 
ilcatrão. !'cço-
í um vidro. 
i«i Deanoix, • 11a 
Paris.» 

A m a n l i ^ , 1 7 t i o c a r 

à 

Extracçao 

l i l í l 

<1 pharmiieontico que reooben 
nuta carta a 10 «le outubro do 
I-IIH mnnilou logo o vidro podido. 
Passadas algumas semanas, ma.la-
me D P S U O Í X tornava a oscrover ; 
i2! «1o novembro de lsDC». Illmo. 
i»r. Guyot. Quando meu lilho to-
mou o \idro <lo nlcatrüo que v. 
mcú. mandou-mo. não iloitov. mais 
bilis nem viseosiiladea o não tus-
sin n̂tisi mais. Voltirtttn Ilio ns 
forças, o depois do ter continiiaa 
do por inuis algum tempo com 
sou excellente remédio, llcou com-
plolamenlo curado. 

Acceito os iios-os agradoci-

P O R 3 $ © 0 O 

Os bilhetes á vestia em 
as casas desta 

e na casa 

t s d a s 

ciic;i».i. no coiilip. im. nto do todos, i 
I maudoi exppdir .. presente edital, mentns. Boi lhe oi sempro muito 
que -oni afllxado o publicado 11a reconhecida, porque começava a 

[ fórum .In l.-i. São 1'niilo, 7 da reeoiar muito pela saúde do mou 
agosto ilo !t";t). Eu, Manoel lie- lilho, qno precisa de gos.ar saúdo 
bi.iKas da Silva, escrevente jura- ' para ganhar a vida. 

| montado, o escrevi. Een, Climacn ! Do bom grado anctoriso-llie de 
esnr de (iliveiin, escrivão, o sul) publicar minha carta e nunca dei-

| aerevi — Ju òi TI 0"ti: </c Md Io Al- xarei »lo rceanimonilai o seu ine-

];'—lli 

1 ' e i r a s e m A r a i - a s 

T)o dia 7 nu dia !» do próximo 
mez do si tombro terão lugar em 
Vraias ns loiras trimon-aos ile pr..-

lo- sgiic.la- o iiidiistriaes o »lo 
ptlÍIU.'l> . 

O local das feiras " "c-reec am-
pla- aociimmodaeiios paru a oxpo-
gição de aiiimaes o ilo prodncíos 

venda; o e. nimercio ó livro e 
.•in ímpi.-to algum. 
Proximo ú i iduilo lia granilos 

• • lu»,-j:., i 

A V I S O 

Krrnaii.io Worrre, cirnigito dra-
•••[a, piavmeá nua diatineta clicn 

|p"» nanca teva soclo ont 
f"n;p;.uhia e que a* iatira de»ta 

apitai s«m deixar aaecea^ar; aviaa 
~~a*>»'in aos ioeaataa qaa tairn 

• do o não liguem importância 
intimaf. ee qse eatá praticando 

Meu ! \-K>rvra*e, o qaal aa apra-
"•'ita «ama taada aid* aaei* do 
aiiiaata, a dasta «irmã qaar, c o m 
> * ta» farta, «agaaar a povo. 
H. Paale, 7 - t - |M» «—4 . . 

i dienin nto a toilos aqucllcs que 
I soflicrom dos bronehios, ou do 
,poilo. Assignailo ; Maria Dos-
i noix. > 
j Na verdmle, o uso do Alcatrão 
(.nvot em todas as refeições, na 
dóso do uma colher do clnt para 
um copo ii'agiut. ou ila bebida que 
se costuma le ber. basta para cu-
rar em poileo tempo a mais per-
liunz consti|iaçãii o a mais inve-
terada bronchite. Con-eguo-se até 

I ve/os coitar o cutar a tisica jú 
; bem doehiraila. pnis o alcatrão faz 
parar a decomposição dos luber-
culos do imlmáo. destruindo os 
maus mierobio.s, eiuta »losta ilo-

! composição, li' simples o a roa-
lidado. A menor coiistipnçârii-

I se ó «le-i iiruila, piiilo ilegonenia 
! om bronchite. Por conseipiencie 
j nunca é do maiH reconnnendur nos 
! doentes ile cortam doença logo no 
j começo. Usando do Alcatrão Guyot, 
j Be quizerom lhes vender tal ou 
tal proilui to em logar do verda-
deiro Alcatrão íluyot. não com 
proni. «'» pnr lucro. Para so ficar 
curado da:, bronchitcs. dos cutar-
rbos. das antigas constipnções des 
prezadas o «> fnrtiori da asthma o 
da tiaica. é absolutamente neoea-
eario especificar liem nas phar-
macias que se quer o verdadeiro 
Alcatrão de ( ía jo l . E ' feito com 
alcatrão de am pluheir» mmi l ime 
raperial que eiasce na Noruega e 
preparado pelo proprio sr. Gnyot, 
o inventor do alcatrão solúvel, eis 
porque aate alcatrão é muito mais 
efúeaz qua todos os ontroa pre-
duetoa analoges, Para evitar qaal-
qnar engano, examinem liem o 
lettreiro: o «1o verdadi iro Aleatrio 
da Oayot tem o nome de fluyot 
impra-so com erandea lettrns e n 
aaaigaatara delia impraaaa com 
trae r«"»te* ma, r,rJe e rwmrlkn 
mm etraveoaado, aaaim eoa » » en-
dereço; i f / iu , a Frtrr, I», rwt Jntth, 
Hrit. 

O t w t a w i a l i v a « a aakir a 1M 
Ms par Mm—« c a r a 
Pies 1, a, ia e n . 

A\l»» I I f in 5} «li» M l e m l i i i i pi»«i\iino, e\lrii< «;S« 

i l u <|r»n<le L u l c r i a i l e S , P a u l o , |>i>e:iiio i i i n i n i 

C I I X T O S , |ioi» i i i i i i m . 

G i m i n 

A e h a - s e :i;|«ir;i e m 

eoi i ( t í i ; i »es « le í u r n c c i 

<|tinl i|i i i>i»<i i iun(i i l : i i le «l« 

C i Q ? e a t o l a a r s a 
d 

TORRE'.;!?»!!! 

' t e » 

í ü P T G t V j ' 
0fiA2'i. y 

Prei.-n* i n f e r i o r e s nos. 
«I<* <|ii;il«|ii«-e « m i r a m a r 
<-:i <fe 

P r i m e i r a v a l i d a d e 
ICrn s i ieeoK «|«. r«l l h . « 

e m l i a r r i c a i s «le I U<l l i 

1 ' s l e e i i n e i i l o i e m »*!ilo s u , i c i l o ii<4 i n n i s s e r n r a » 

p r o v a s « I t M i m i i H l r a m l o s e r «li» r e s i s l e n e í i t e i f i i a l , s« 

n S u i i i a lu i * « I» q u e <( i i a l i| i ie r « » n ! r a « i m e n t o I M P I M ' -
I I M I U «IO ex lPan«|«» í ro . 

Para mais informações e para ver-se o resuUada lias expi 
risncías dirigir-se á 

Rua de São Bento, li (sobrado) 
O a p a a i t a n o B r a z i llmt hoiiihiyos 1'nim, c.'t|iitii:i 

ila rua Campos Salles 

MAIS DMA VIGTOBiâ 
X. «<M> 1 

p r e m i a d a o o m 

15:000$000 
i l o t e r i a ala C a p l l a l F e d e r a l , «Ia l l . ' 1 - I U V l o t e r i a . 

a x t r a l i M a n o «f l» • : l «le a g i M l a «le 1 M N ) 
Chama • attee.-ão 4ea saaa amiiroae fracaoaea unt qaalram lis-

bilitar-ao para as craadea o próximas loterias, paia que v mando «, 
• tock da IdUietea e a nanaravão palpitante, no 

KI#8«IE AMERICANO 
Pntilii (í«* ftonriv f W w « i 

a Paale, 14 da a«ea»r> de IWO. s -a 

O g r a i i ü e r e i i i c d i o i n c i s a 

i rn í i j ii i> Tndica monto Iodos os caso* do 

U e W I í c T a t f e i a i i j o t a u o l a 

| e j i e r i M a t o r r l i é a , p e r d a s s e r a i n a s ^ n o -

c í v i i m e o u d i i u r i i à s , i n c l i a ç ^ o c i o s t e ^ i i -

c s i i o s . p r o s t x a ^ ^ o u e r v o s a , m o l e â f c i a s d o a 

í í » b é d a b e ; d g a , e m i s s õ e s v o l r m t a r i a s 

: e í r a q i i e z a c i o s o r ^ a r a s g-on i f ca i í s . 

ttieeej-.eciíio íaz a cura positiva om t o i o i ot ; ; i n i , 
) çtc i de ir.oços quer du vellioa, ti,i foiça e v i taüd id i U J I 

crpfin:B geDi iaea , l e v i g o r a torlo o íiyEteüia a a r v o i o , c h v m 

r ciiculaçfio da eangue para íisnartei goniiiaas, »i o aui«$a 
Ifn.edio 'que leetabelc-cs a taude o dá íorça á i p i u m 
» c r v c b a S | c i i e b g i i ^ a i S & s © c a í ^ a i s j u i s a . 

O desespero, t>receio, ngranJe excita; ia , a iaiOMaU 
t c; piaudü uetaHÍmo gerai ciesu;>p.uecuiu gialaaliUsi.itJ, 
lieiefe do tiEO ceeie crtpsxiifico, te^uUautlo ti uacagj, * 
ii.111,11 i a torça. 

t t t c iiiettiii sAel especifico tem sido t ua l a com ^ r ü 
í t o ito por milharei do pessoas, e ucha-áa ú vjuI j í a t i 
11.ili.cicc. pLüi i iu iCit ia e d i oga i i a t i do I Ü U ÜJO 

• & Ca 
Í L 4 7 J t i A S T , 3 2 " « S T B i S E I 

KovaVuik—l i li. A, 

' é h ü & w i 

Kaliliailó,'J|'"»' do setcmVá-IÔ OODíiOlHÍ 
A t u i ii.» J'.|irrv\ t tu ts hihotcs primados, ó lá que catão 

ar B irte-, comprem lia Casa da fortuna . A r ia do P. ISent >', n. r.j A, 
q IP <t á i IIP E tão ns .orles, a l irtuna i'.á fe'l'idade, pj|j nuo i a 
ti ti ic:* q'ie Po;e vendo sorte*, hib item-si na 

Casa da Fortuna 
• l í o M ' «•11-jaiicn*, «'• n a r u a «le S . f t e n t o , 11. õ I - \ 

ti—:i 

GA!PAR SOS SâK'íOS St 
m 
""a 

A pi imeira fnlni u i'.o íiialaa i l . Pist.ido do B. P.t ilo, re^omtv.on 
dada pelos Beiis produclos. cm poi-foe S >, rolidoz o ntodieidado t:oí 
pieç.. . T. ni . oiiij.fa um ei mp!eto s itillicnta «Io malas nac.ona 8 6 
c í,rai;i!'.ir.e . llita- em sola, lona, zinco, taeeas para roíljm, « adoaas 

I ar 
para 
i 'roç 

l a l l 

v atr imoto 1'ppociali lade na 1'al ric ,<,ão ile mala«! i> cana Iras 
via antes, líeloinn-e qualquer n nla por mais, diftlcil uo seja. 

le-nmld ... \ondas por atacado c a \arej». oO—li... 

Sina w é h é s»oeua€io, r* 

T l i e s o u r a r i a «In» l . o l e r í a s «le f r e i s l e á P a u l o 

, 

mm 
ISEvOEÂS T 

6'ars, qnp.3i sempre! 

Allivio sempre/ 

POP. MEIC TA 

SGüi;l3 âMH?0Si 

m^rnm 
V2NDA 'UM 0 í»03"0 

PARIS, 7, Bculevard Csndin, '/, PAnif 

P H A R M A C I A D U P i E L 

w mmm 
V ESPECIFICO IWAIiIiiVati 

Í £ i ; e c i £ c o a n t l - s y p L d ü t l c o d e C L A i a U 

Crrr TrfkBl iCrErltivanionto ledai ai fôrnui da c!ivoaan».-n )i 
fc i t l f rc . 

I t j j l i piIn-nrla, ipcnndiirla clcrciarial pit oüottonp^iMUi) 
t l i i r })cll if i i í e i j t i c m a • r.anleo. 

Ctir fr ir icrifro a pypltllls lerolarla, d leiiçxi da T\Pt3\V I? V,ir. 
ilifiini ou recentes, «ICrci nos ns-iot, yInniIalaioi)í,>riiil:n, Ia fj-a 

nacrri eu euppnrniitrs, (orriDicuton di» ouviiloa, uiá u rualnàn, t̂U 
( t t l çu«laja a di raçâo deeaâ  moléstias. 

i i ! t 11 ilude wniedioeai II rudlcikliaeate.nieaa»J tjauudJ p tV . l lK ' I 
t i liMnc-dito icnliu ;u Lado. 

íniuccmp«t.,çíoiiSo entra nenham veneao HUIGUAU nut it>! 
l tB. t i . l tuutumit iusvckoUioí uinoceutes. u . im n u u i » oot.ft i d j j i f 
A I TÍILL TLLIN-ILII, NETIIU ^UUI<JU»RUU«RAV*J aj»t»*l T0O;AUIÜ J JJ-I<« 
i n » 

i ü i S K ü f i i c s t u e s t o M p e e i ü e d 6 i a i a l i ? j i 

ÜLKiilia-te nu tiiiaa aa ilio^aiãm u piiar.u-ioiu priu.-i JIIJ, j i i i t 
( t l l i i l l c C(j B)UUll9> 

kmiitut* ê 

C l a r i s S p o o i n o 

nrposiTos SM TODAS A-- pr.ntcirAES pnAtiMAntis 

! MEICil OE LOTERIAS 
( A N T I G A C A S A G R I M O N í ) 

R u a 1 5 c l © N o v e m b r o , 2-A 

hr!a da Oaplfal Federa! 
w 

PI nu, Gã*—ÕG 

; n i f ç j r a a s I i i t e q r a e s 

E X T I I A C Ç A O 

S a c a d o , 1 8 d e a g o s t o d e 1 3 0 0 

< oiuo sempre, peço a attenção tios moita IVegue/ej 
para eFta bem organisatla loteria, um (toa melhores plauoi 
tlvs loterias do Hrasil. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 
!Se"£z«rio 8§arlefta ét C1-

rniikria• > Trir intaei i t íO: fíuletla TiLePHovr; 271» 

i i i S i f f MLs 
' Q U I N A D O 

Licor e pílulas 13IRÃO 
c o n t r a M a a a S a a a t a « l a a , , , , , , , 

^ l ^ g g j F E B R E S /t]f teratlo /ela tUuttimla h t/rrloria ile I l i / f t m .#« 

O Café Bflrão teni a soa reputação frmada na opiuito de grande numera da parnoas qne delia tõm 
ftite aro e a cneni v C'aM> B e M a aalvaa a tiaia e rrettlalu a uiiidc. o mrlliar deu lieas que rt pôde desejar. 

B' por ifso qnceonctaiitenieiite reccbemof ntteatoiioe e cartaa de agradecimento, espontâneos, 
de mi lhares de prtroaa reeidentee, laalo nas capl'a<*- dos Kstados d > Pará, Amazona.; e Maranhão, como n i 
í i i t d k r de to«lo«- at. Katadoe, maair«taado a tua rratMlfto |ielos exeellvnica ret-ultado» obtidoa eom o Café 
Unirão. 

O Café Belrün f , irm eontaataçXo, o ( r ande salvador Ha human idade soffredora, pois :oa 
at ioncado daa gairaa da morte mala da U M M I X . B A O de procioaaa vidna 11! 

0 ( aM Keirin m i a «Inilravelmeate ; >ea'»«a o« maieiHa., fe»re» rravea afnda* ou rlireníraa, febre* 
ilt»atee, palnslrea c nllioiaf, t> pbo», felire cerebral, emiemica^ e contagiosa: , febre d«p ia 

Vinho Désiles\ 
íc.'aikla tfn b r A.-C., Il-Halieo da Karintii. I 

Cordial Begeneradorj 
KOLM - COCA - QUIH» 

M FCfM^PMSPff 4 TM 

Toalilca oc pulmões.rf-alartza «s 
to enrarln, artlva i> Iratalto à3 iHf «(Io. I 

O tiota-Bi daa«lila«a atti»n mm i*ll̂  lafça.l 
altar a «aaSa. 0 hoaea q w fada muita artlfi-1 
fade. a m.inl -ia pelo -,«iir líi-s! •.afil.it,I 
«aeaa êm '...!.< at rasm. eaiarnlamentel 
Si«iestiva r forliffcanla. i> g ..lj,. [ aafaladarl 

• nai lk«r tnbrriMtí. 

i*»«": tc.a â ãã«â.tnmiR-nHn 

A n u n i m e o a t r o 
deus eepaçoaoa, por 
Ti ata-se na m a I)i-

i i l n leia falia 

Aluicam-ae 

dó paita preço mmti«t>. 
|ieiia, «o. 

UM mitarioi e engoríltamento Io fleati e K-ço, aeim-1 — , ~ 
qaa provem daa febres palttstrea, dos rine a do flfado, da ieteriofl V 1 U T O 

' mn agudo e > hranlco etc, ate. '' [r em ' tnro itUiof, 

OOaMl 
pa«liado de Infla 

ia a amarella, aavrateina • -aiaqaaraa. rhaamaliamn agudo e »hranlco etc, ate. Vou cinco rtllio», peqnanas, traa doa 
O C t f* O*" « i d e mico rsasadia qaa avtta «a la>»« \ tomado como preservativo na dosa da ama e«- '̂ uacs atada nla foram bapfiaeda», 

ttaJia da cká de aiaaht a 4 ueita. K indieprn a\el Ae pessoaa qaa raaidirem oa p.waarom por lugarea unda | pede a ama natsAiraKglaaa a earlda-
fckrea • natrae, axtMaai andemicamente. dadacMartr nm tal aate, qaatanda 

i ' < m h m p r i i d H w . . f è u u ã d t s j énearian émtt h t i ü 

® • « M e ^ atento, n-4 S b H i Fl 

1 H O W * - » 
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Hotel Sartíni 
j t ç d s * * » e s — M e e d a » H ü t I m é ü m K í 

r C M t T M T I I m i 
OrriCIAI. DA I.IfiliO DE MOMU 

»*•*•* M Aeapima M «MICIM 

M m t tangas d FacnM* * M i u 
M M CM W I H I K PMII 

MMaifea * (tara - Par* - 1883 

ka 4c aaiatlr umi 1'rkk w .«tará ...a., »• mllMlM 
l4v »»« !» 4» lailtl »• I •!••> ,«<• «Illu «""I" 

Jal«» aap*r«so l>< m.i4a i n»n a<-hai»at 
anuiu iialaral uai liam m limpa a aaê a <• Ia.Mo- | 
4... ..« dl» «t" In «.• (i>m|.lch. «<•< i|» l< «> N»»t1o 
|f*t.t|. i|«|. O.V. ,UI>t«fl «T-t a '•<• ' a * O" d»M< « 41*1 l»H''B 
Ir a emtreiam««ii>ra4iral. Pura »H pari» aiaia l»|iar-
taali> 4otratan<'iii<i 4<i vmiiu uaa a» arlua1*»»!» '*» <c' 
ral.a nialiri'i4a a«iia 4o lavar a l« o a .l.-a<IM. Ia.. ha 
•nada Koimiv* H" Imua, r mlil.-. •• a 
adulta r niniarva ot 4mlra. 

HM.'<a aiirav»" • •!'•''.ai a-mioMIN è ep'la«l 
ra •• unira ««ua 4''allfrlcla <i«" »aui a raparlrfaí» do • w » 
4*alral< at Sotoriaa ( v p ü V n M i u i i ...r,... l-uiH.o aroaiHtaparik-iHa»»"'» a»a paiaia 
picara r aulilre|ik*aa. afairi a>o drlla liitoi •>> 4iaa. 

V 

A4epU4o pelei lospitae* 4* h r i i 
P»»ar tctnttelrtt e fritou! contrafacçéei 
til|ir iu »Mrn u palitru; llltüDHi ¥tmim NU 
Iiiair ao» ^fTarv Itlfirirtrtu — 

fico" íiimmw 
•ar.' . •leSpHraaíK) • :T 
labiia » W W 7 f»l"' '®\ 
lado. ao lado. — 

«Wiitüitui: ruKi(tFiis,i6.t«ii'<ligeMi,ruii 
• m princlpa»* CABAS. 

A Q U A 
Mineral natural Puviativa de 

R U B I N A T 
I i L O K A C H 

â Amlyill da Academia de Medicina de P-irit 
proya duo a dite ap.ua contem 103*814 do 
tubstancias tirar dai quses : 

SULFATO is SUÜA J.fUI.FATOa«MAGNESIA| 
96265 T 3'SSB 

m 

o' 

• jr. Erigir lobro e latreíro. 

^ " apelio. maen40 ^ 

P C F F U i i B l i S : 

Fra i t f f jas 

Italianas t A l l « â s 

Reffl i idas d i roda-

mchlcdosfnltriciin-

ios, por todos os 

vapores 

( reme Simoii 

l 'ó de arroz, linis-

SÍBO 

Agitas vegefaes 

Vinagres dc toilellc 

Água Florida, Vigor 

do alicllo, Tonico 

Orientai , O |i i a to A 

cutiiricios 

u m c i c r l p t t r U i I I i h 

bíçro d e r t i p e i t a v * ! p t W -

• o , a « I i e t o r a i « r l c b u M i 

69 
L u b í n , G e l l é P r e v ê , 

E o ( « Sc G a l l e t , K o u -

b i g a n U i u r g o j n M , A t -

k i u K o n , P i v e r , d r . P i -

e r r e , P i n a u d , D o l e t -

t r e a , M i g - o n e , V i b e r t 

P r e v ê s , J . S i t u o u , 

L a m i u u m k K e m p , 

b t a p l e r . 

I'n\«s sem «oiiiicteiicia ídru 

B a r u e l Se C . 

S a b M e t e s : 

Káflltipto 

U t f V l l p 

Rovb i f f u t 

I M f t t « M i a l e , H « i -

bigaHt 

Tca i d ' I lespag! i% 

Honbigant 

Royal, lloiil>ijfaiit 

Preciosa, Pinaud 

Maric Louiso, Pi-

nam! 

Penu d ' l l e s| t ap% 

Delettrc/i 

Relioplior d'Aral)ió, j | 

Deletirez 

CjclamoH, Luliin 

l lâ i ig-l lang, llogor 

& (iaílet-Pcares 

G R A N A D O & C . 

S. PAULO 

M i R e a i ^ P o r t u g n e z ã 

•4. A 

IWtoa aèu MM IW«-
év M*lw«iaa !•!«• 

I, 

S ^ ^ T i I ̂ j^Tu^ãííi í r i f í h ^ I l * Orwa* é 

c , W * M M 4 l « , « • * • • " m p * 1 é» M4 —MXl^M. é • 
• rli.i t p*r»iil« 4' . . .Wlw». '» O I^MIMM. « W <+ «fcpwh*. * 

rl>K',M<> « • «••».tlMU4í «• '»'. <**• • 
HJ^ r*.. cala4t> p«T m4t M«4t.«4M «U., >*>— «t 
| M i 4 « •<« Ma W 4 » » » 4» 

g H B » _ M m m é » w á m p f c — w » — a i t ' 

MâUO A C.-I. Ml «*•«!< > Mfxll lM OM-
ITI * • •' • WM HIIK aÉihMalii-a. » «••»•! <*««*<i moHal^ 
•I iwalili M PtMlAvMoa . i* l» l . i »» Minuta»» i »oaa. Mi^uU* t » . 
• •tupiiiii'. «iai«tt»i4i>-'* A imhi». •• '»ir>» mu< w« »bnH<taii. 
íw ..«.< • tnji 11»!<«»• 1411* 4a PMtM. Ull» "t« »|i« lil4h 44f ih« 
«>»/•», i iil<l«a ilii!«i«tiU> h« I» lt« «t<. T«4a uiwm||MAI.« II* ifnalit 
>«!•• Ml 4»»llt". _ „ „ . -

« 4 1 » _ TAMWlf . •Iia>t»l«4».«<»f I!M4o, m m » -
v M H H H ^ i k i i , ida I HAkMAO i Tico» IJiaawJ'* 6 

1»4«4 O. «mi lOiMlnw « 4»»i»pil'«" <<«»•»' l>*-r < onaUnt» 
t,., lu medli Ml' MO, multo rlRa ia. pn|i|Un o lixlo Imi f»>r «oç l(i <l»»i r-
•liMI' • |.ll«|llirlllM' P'l<* ••tildou »«\«a d<! MirTHpVHlir* |*tllOK*lli« 
M m dl, Ti h> ».lo i.iii • ant-Mln, 4a iiitlamni*^».' • *i n<' »i«v w. • 
|TM|U*»4 UUlni*H4r, • l4< lll l>M<>, »a ll«lollliuçíi»' 0fH<4a • n fl»i|lie»l» 
io ranirun Mo i'in..4o* |».'l.>4 prv|i4Pa4<4 lod»IO'. (I lai.n < oò uni 
*oiiw<lv<' Ilo iirlMir* M M ' " * » UM pó ri"epç* um •<?•<•. Pi4«ln» 
MM r ffo!»l4a. <i 1'U'illk 44io <lo ptioa|ilioro ilo orirnMl mo <• |io. t i no 
cliiHB nuoiilo, IWM" o I « r n H »ipii« Wtá lialxo o portanto 
loiua-io iiu|'it"rliidlvvl o ton mo | M'.t ua hr.ul oil'4. A kIjictímu 4 
um iilliuoiilo 4o mu|'«iic» poi «xcvlli n' t4. 
• M »•-» „.t,.„rri.Mra. prpp4l«4u JM-I4H |*»T-
U M i m i l l R I " Mr<'Mri< 44 OTMA44 a C — A- niaul-
IifTÍ" o« | *Ui»tio> i* 4!. I«liri » I',M.'M i M, iiqnoll4s iirodundM («• o» 

'•»T|iupriil«a4u I.4vp|'4II n • t«i |i i' di\4i>on *OITI<III>, i .iMni-pii rom 4 
' «Apiin I itt iU'il'4 MHU|M.'rÍMti'4', <(Uo Miln-Ultie «4 v«ntu«sB:- 4o- Ptni 
4<' rjuili nu mo tom IM ini'iiii\ciiloiit»ii iluiiOf, Uva r liu fongOótlO 

! Mm cral, utoi4"«iiiniit<.« et''. 
• 1 T 1 L . I - . ou «4hii|iarilllia, iiiopanrto pelos pli4iir«-
L N 0 T I W « l n « ™ . .ti4 lil.AvAlin.^ C.—Todo ÍII|iic'1 o 

i OUCMI i*!' 4oi« u<* wh í , riu •n.HlirMo, M«n«ti«H por t' «to o c.iriio, 
(4ii boiu ri4o ti nha tiilo runcroí vrner« <»»i ci-p nl»*, li Iri nçM, c4lie\Mt 
dr pica", lendas ul<'< r i4, donl" irai«4nt», aplita?, loridii» nallngm o 
I.04 hc.çOb ftf I'U'., loni nc( .»«idaJ.' dl' Htai «Lieor Till.iill» ou H*!f»|i:U'-
riili4'iinieo iiicilleameiiio eiflia- na .-ypliilif. i< 4.i4io-, o nn icuiio-
OH tiini 4> Ctr. n.K) >•&' Mfâdiu " '»* poi«'4 prat iOB da l.uroí a no tr*ta, 
n:enioi 4 lnfee.,»o luctâen. 
|*a • n 4f kula |ii«iiarado p Io. pharniacnutloos Orasad» 
V i n N O nvZ^C' .—N S e luiat. quent. n com» » do líianl, totlns 
U9 ee. roa- <|ii« ualiaili. w ma., ilu cim o lima.- por dia devem rofazor 
n d:m p. 1'd.iH lio onef. ia .mu ciliar, iiervona etc , u ando o IVn/.o ili 
h'l:i, de Granado ('.. o uni o touico r^onstituinto i|Uo em viu o 
puroe itelicioío oonti ni o.- principiou «divos (Ia que nifellzmi.i.to 
é lultilicada. 

PliariRflcia e Drogaria Granado 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
I t io d c .IniK-ii-» 

AVISO—Knc ntram-fo ras prini ipne. dronra : ii i " . !'a n'" 

1 p>Pl i| ) I IK 

. X I 

WÊBm I I 4c M*«ta. *«liii A • » 4U Uj.par* .. 

H A V R B 

N I * ém J a M l M , Nialila. N . V i c n l a • | . i 0 4 a 

K«t4|NM|U«lo lo«i I«pi4ii'iid.i o «• nforU>M4 »r. omm i't>>n 
p».4Mr*iiw 4« priRmira, 4"tfuiida « tanuir* cl»« u, fe«b nd« pi *>«. 
Ma pura bMavr«. 

fara ir*kr. Irala-M «mi J. P 'NOKHH. 

N I te p u t i p i di I a t l u i i PH I L i hú TO-AIMH» 
P4i« pawi |ui • • M ila Inf )rn>4«644, tcata-M w n oa mar. 

Auguste Leuba & C. 
l u i a B é a - V U t a . t S - â - l . P â U l f t 

mi NlMtWUk H||e*llH, PM M,\YHIH,ll r u u Oi l i l l . 
»•• <l<> \w\ I-Miltr». X I . 

C«liMw pM4 a Rurop«: 

TIIAME. , do Iti» . . . 
PANIIBK, de Santo i. . 
CI.VI E dolilo . . . 
MACDAI.iiNA, do H.n'ds 

ai •« :"Hio n t | 
I • rOleniU'0 a 

I» a . » 
» o itiLro • 

m & n m c e r a l 

E n d e r e ç o t e l e f f r a p i i l c o - " M B C H A N 1 C A " 

E C S E I P T C R ! ® — R u a ü u i n z e d e M o v e í i s & r o , C a i x a m costc ío , M 

E m I M M E S — f > » , T c u a p l e C l i s i i i i b e r - T e m p l c A v e r n i e 

O f f í c i n a s : r u a d o T r i u m p h o , n s . 3 7 e 4 3 

Fundição e depssito: M Njoisenhoi* Andrada (BRAZ) 
Importação e fabricação 

I lar l i i i iHK n vnpur , motoros a l i r ro /en i ' , t u r b i n a s Iiyilraulli-HK, n u l a s «lu ot|ua, ni itnrÍHC<< i in ra Iiií e l c s l r i í a 
serraa «le va r i o» C vpos, i na lo r i ucs e mueliinisii iow i l ivnrsiw p:ii'a iihii i lo ( a «>n i l n s pa ra mi;i'i'u-

r ius , c-ai'|iiiilai'iaK,inai'cRn(iriiiN, ferreiro-, Ni-rrailieiinv, i|ii«i • I a s , i u i i i l e i r o í , ía-
br ícun lct . dc c o r r o , carroças , i na tcr iacs pura es t r adas do ferro , abus tcc imcntu do a i jnus u exgrtitow 

C o u s t r u c ç & o e e n g e n h a r i a 

Confio âf nwcliitw colce, carvão de forja, ferro yuza, ferro Imtido em barraa, chapas c perfis dionrm, 

tules freios galimtisados, cimento, telhas de ziuc *oarama liso e farpado, ijolos refractarios ali. 

Machinismos para beneficiar café 
je i lei irf n oiiiorca prçnb até ho> conhccidap, como eejain : Doscaseadorog BngolbcrR<6iclllano, ventilmloroa dobrados o nora ioj), a 

tadores dc pedia, i oparailucs de aiamo, catadorcs, dospolpadoros, brnidoros, eoucadn' AUGUSTO ute. 

fíkiicíRi-se também na^nis combinadas para café, com orand3 nduetio de praças e ao alcasin di tai j j 

M a c l i i n a s d e a r r o z 

D E S i N T E G R A D O R E S p a r a m o e r m i l h o , s a b u g o e p a l h a 

flmiln-íc <|iiult|ut'r c n c o m m e n d n |inra o cxlrnii«|cirn, med i a no n iod icn con i iu iss»» . 

Agentes das importantes fabr icas D e f e a a i í l I c , I t o ü í e y c I S o m s l j y 

- • C A S C A R A I f i lDY 
' S K c S f r P r i s ã o d e V e a t r e H a b i t u a l c r E W ? s s , D E o « o ^ Í 

TOOAB f * PHAnMACIA . e DRraARiAS, 

DA 

Companhia d i Loterias Nac i onae j do Bras i l 

R u a d o P a l á c i o , 7 

Fs l a ar|enc!Ín emlá l ia l i i l i l ada a fornecer <|iinli|iier 
«|iii:ntid::de de I>illie1e« dcstiiM acred i t adas loteriiiH 

200:000$000 
E X T R A C Ç Â O 

S s ü f b a t í ® , 1 3 d e a g o s t o 

Eef f iô i íem-se b i l he t es a o s s rs . a g e a ^ s da in-

terior. 
O At i l A T i : 

Octaviano de Azevedo 
Cai.'a tio to, m o , 617 Endereço ielaj)apYico—Artaiili©-» 

K « t i d o P a l á c i o . 7 

O " N O V O M E D I C O " 

EFs e s p r o d i g i o s o s p e m o d i O o e o p e o i f i o o s d o 
. f . o v o K ! e d i c o > , d e S o u s a S o a r e s , e 

t e p r i n c i p s e s m o l é s t i a s q u e c u r a m i 

Fei lilinn. n. 1, cura febres c resfriados; n. 2, febres do mau oaraotor, i . t 
febres vcrniinooa». 

KcitokIiiii, n. 1, cura irritnç*os nervosas; d. 2, dosmalM, hypoüonJriit 
n. :i, loucura, clioría. 

Eplilciinlnn, n. 1, cura cecarlatina, t-arampo; n. % «ryaipalm, ozijri; 
n. !), nascidos, enppmaçOe». 

ItCKpiiinn, n. 1, cura bron<'1iito, pneumonia; n. 2, asthma, coquelailtn 
n. iloflaxo, palpitaçôes 

Eitoninciiinn, n. I,cura dyspopeia, aila, dôreu, n. 2, doaarranja J i mIsb 
mniro; u. li, vomitOB, ciiolerina. 

Ii tolliiiini.il. 1, cura dliirrliéas e colicAS; n. 2, dlai rhia portiuai; n. S 
piUtto de ventre, lernia». 

triuarina, n. 1, cura urina» dolorosa»; n. 8, urinu niái, impotaaaU; 
n. ó, m inas catarriiosa .̂ 

ilciliiua, n. 1, cura regras e-cassaa ; n. 2, luuooniiòa, «bartM, o, 
icgras abuiidontoa. 

Beridlnu, n. 1, cura dórea por congestão; o. 2, novralgiaí, eoiiCAS, u.», 
dero'.. rlienniatlcaa. 

lcllumniina, u. l.eura inflammaçílo de oiboso ouvidos; n. 2, ia.Utuiua* 
V'. e.- ngudab cm rcrai ; u. 8, iuilaiumaçOoi do mau uaraotur. 

Iltpuridina, u. 1, cura ulcoraçOo* uypUilis; u. 2, «rup.;Oji cliroaioai; u-4 
uiccius tlatalosas. 

teiliilcina, n. 1, cura Iraquoza, liydrop aia; a. 2, escropliuiau, i-aaiiitUrua; 
n. í), moléstias debilitantes. 
Cuiüultaro NOVO.MBUiCÜ, do SouzaSoaroa, quoso ouvia, ̂ iMíii 

c livre úu porte, ai|uem o pedir au auetor J. Alvarás do íSjuza tíoaria, 
tni l'«lotun (liio Cirande do Sul), Os teus romodios ojpocitlcoJ, qua 44 
ilibam letuütadoíi perunto a Uirectoria (Jurai du baúdu L'ub!ica dj , u t 
l», Mi.iiein-Lc iiustu capita', cm casa du 

Lebre, Irmão l Mello e Baruel & C. 

MAONlriCO I RAPCIMI PA4tTKT4 t«1M| 

T H A M E S 
MpcrniU. de Jtie du Prata no (lia 22 1c «g ; tfi, «ahiri. n i »!«, t l , 
do Rio, |i«ra ' 

b a h i a , P c p n o m f a u c o , 

L I S B O A . V S Q O , 

C H s r b u r g o o S s u t h s m p t a n 
Viiii cni paiantida p. Lisboa, etn ] 1 dia., uni do nuiort.i vapuai 

da cfimpunli a. 
ppípapoB' diretifat para ilambnr.;», Bre iun, ^otusrpia, Ho.tor. 

4»m e mitiak cidade- c ntincitli* oufirma-uriiuíormado ua .» ja-
lia, rfie ePMttidm- noe mwmo- terntos que as da Boutliampíau 

htm da Mala Rial I w l ü i m 8 . Pu! i 

C O M P A N H I A L U P T O N 

B u a d e S . B e n t o , 41 « J D " i J C a i x a d o S e r r a i í . ü 

Liverpnol, Bras i l and í l i rer Plate Stsamers 

IiINHA LAMPOItT & HOIiT 
Ecivlccdo iiaBsaseli os para Nova-Yoric: 

lih. VKI.IUS . . . I ilo -otoiiriri 
I IUMO V , . . . 2 da o at br .<> 

o PAQUEra 

(Jllniliill'ti!o a lu;ijrdrioa) 

tiiiliirá di- liioiio Janoiro.ao dia 17 doajçosto, ás 2 Iiora' ptra 

N E W - Y O R K 
Recebe passeei l o sde l « o clasau- para o porto acima a p i ta 

B a r b a d o s 
Ffte paquete proporciona aos paisagoirostod» o conforta nocass.i-

lio eterna bordo medico e criado; viagom mais rapida oua via taíla-
Icrraecem os luconveuiuutoa .Io baldeapao. 

Freto da n a s t a p tm 31 classj dl R i o da Janeira para H]/j 

Vork. S45 ° (dollars, moeda amiricaiaj 

Para paspagen» o mais inrorniaij"os, trati-sa tia Ri», o i n u 
agente» 

N O R T O N M E G A W & C . L á . 
Rua 1° do Março, e em santos com 

F. S. Bainpsliire & (J. Lil . , h i 15 dl Ü a / í á í 3 , i 82 

T H E A T R O S A N T A N A 

" E m p r c w w l í i t i x 1 ' c r e i r a 

Grande Companhia Portiigucza dc Dramas e Comédias 
DOS TnlATBOá D. AKFLtA E OYMSASIO DE LISBOA 

niRKCcAo nos actoiii:s 
J O Ã O G l l a e A L F R E D O S A N T O S 

BOCIEDADE DE AUTISTAS POltTUGLE/ES 

B O J E — Qulnla-felra, 16 de agosto — H O J E 

G r a n d e cspeclavulw, l i un rado eoin a presença de s. 
exc. o » r . d r . p res i den te do l loini ln 

Única reprosentaçSo da comedia em 3 netos, de Albin Vaiabre"iio, 
tradução de Gervaeío Lobato 

O primeiro marido de França 
â m a n h i , s a x t a - f a i r a , n o v a a s p a c f a c u l o 

TOEATRO P O L Y T M E A M A 

C o m p a n m a H O I i M E I R ' 

f i ra ix le ciii i ipaiil i ia e(|iicntre de var iedades , com 
a;|T|rn«|nçitw / . t í O M M . I C A 

iUBKt TOI t-C A B L O N li O L1U EB 

B> Frizas, M€ 
r r s c a i — e « ; ide», 
ditas de 2.*, 4S; gaUria» 

30$; C4m4roten de 1*. ordem, '.<0*: 1>aicno, 
ontraa tilaa 6$; «ideiraa de 1» chaae, 

ditai de 2.» 41; galerias nnmndaa, e entrada geral, 1 W>. 
O* bilhete* acham 80 á Tende, pnr «special favor, no «Café 

Gnarany, da« 10 horaa da annhA in b da tarde, e depois densa 
hora, M bilheteria do theatro. 

A companhia 4arA n»sta capitai 10 nniena eapertaculos. intran. -
feri veia ainda que chova. Depel* 4o «fOctaceJo, baverA bonda e!e-
etrleoe e 4a ViaçAo par» IO4M 44 linbM. , , 
P a a i i i^n , f r i a i e i r a » r » « 4 e a M l i a t e . á 1 • me ia 

kmrm d a t an l a « 

Qüinta-fcira, 1(> de acosto 

ESPEGTACULO E X T B A O f i O I M A S I O 
Exercícios snrprehendentes cm jogos ualabares, arame ele-

ctrico, eqailibrios aéreos. 
Jogos icarioe. Tiipiices barras. Actos eqüestres. Duplo* Ira-

pezios. 
O gramle ciown Tonino 171|2, os celebres barriatas, o va-

lente clovu Petit, as damas eqüestres e Tony o Porfiado, 

^urprezns pe la i n cansáve l 

B F F E N A O E R I E S A L V I N X 
ALTAS m m m ! I.KA\ue S ICCESSO ! 

V E R P i 

l'!:B' f)S-Frtos c camarote*, e«m & entrada^ 2S4COO; caleira 
de pai. o « plat' a, varaadae, iSOOO; entrada (arai, 1SGOO. 

Print ipiará át H t meia Kornt lia laoifc 
A\ L-O—O» bilbeta* acb4m t* 4 vea4a M bilheteria 4a Politea-

ma, 4as 10 horaa 4a n,anM tm 4emta. Bapeetaeales todos 44 aalta*, 
ia 8 1|2 4a noite, ain4a qa* chova.Depob «o eepeetacale, bavat* " 
eieelrkea e 4a YiaçM, para 

^ . g - e n o i a , d e L o t e r i a s 

L A R G O D D R O S Á R I O , 1 2 

CASA FILIAL: Rua 15 dc Novembro, n. 2-A 
A mais feliz ca?a desta capital, pois, no enrto poriodo de sua 

funiinçíio. ilistribuiu á sua iregnezia 4 iniiiortanto somuia do 
4000 tonto*. 

Possuindo nompro esta cnsa nmR variada e palpitante nnme-
ração do liiiiiotes, convida no respeitável publico a vir habilitar-se 
nas seguintes loterias : 

Loterias da Capital Federal 
Chamo a attonção para a Grande Loteria da Capital Federal, 

extrabirae 

S a b b a d o , 1 8 d e a g o s t o 

P R Ê M I O M A I O R 

200:0008000 
Recebo encommendaa do interior e don vantajosa eommissío 

remetteado aa r m a t a M com pontuaiidndo ' 

BEL . IZARIO B A R L K T T A 
Z d u r g o d o Bomutío. 1 8 

« a C o m t e , a . S O I | P A V L O 

tapidea, telegraeaBM da 

Suielé Cénérala da Transparls Harüinm i Vapnr di Mi;j5ii!i 

O VAPOR 

B R B T A O N B 
osporndo da Kuropa, no dia 18, 0111 Santos, subirá, depois da imlii-
pensavol doutora, para 

IMoiitevidéo e l i t ienos A i res 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 

Ecto va::or, i!lu minado a luz eloctriea, tom ni i^nlf.cai a"coniiii)* 
daç'"'es paro paxasreiros do todas as classes. 

A Companhia fornooo cotidueção gratuita para bori) o i pm»< 
geilCb de cia-.-o cem suas lia 'agou.'. 

Iara passagens o mais intorniaçOcs com os ajoaíol: 

O r e y , A n t u n e s & C . 

ISio dc J a n e i r o — I t n a tàencral ( i a inara , l l> . 
S- l ' an l «—ICna do O imn ic rc i i i , 1 5 , 
S a n t o s— I I n u l í i du \ovemiirii, « 5 . 

Haml inrg Süáamer ikan isc l ia Dampfsc l i i l f a l i r i ] G2-

sellsotiaft 

Emito lemanal enlrc S»n!o* e Hambar;a, com o33k'»i |>i'j Itit 
4c Jane. 1 a Balna e Lisbait 

6AJI1LAS PARA A EUROPA 
O pa>iaete alicin m 

A N T O N I N A 
1 > I U CapillU tl. Sthàll,rtn 
itbiri, no dia ir.de ag ato. p*ra 

R i o , B a h i a , L i s b o a , C f c e r f c e e r s , 

R o t t e r d a m a H a m b u r g * 
Pnto 4a* posaairona 4o » rtasM p»ra f.lsMa. I.,ót »»«. 

i . . l ü í f i>A<l»^ 4a Companhia «Ao 4e construo,»*) niodirn», (• 
acurSamaUflioi oar» 

. t - I - I . ' " 1 1 * 0 - ^ peaaagcBs direetamento para Paris, vU 
iv"̂ .. " ***** em I» bmmo. ibs. -J.»1J.(X 

B B | J t f E u i i s w f c S b l ^ T L í ' * ' 

UVA DO COMMMMCIO,PAVL9 

1«a*Ma*wa ' 
l» i VM«a ' 
• fe 

«I* 14.PÍI0 | 
• • S f c 
Al/.'«. it, i . 

Op At.M.r»| 
Pl»»e 

P<*ia a a.i 
%nl.a» 

Para o rei j 
Ltiiza era a i 
uma indiffer 
to ello conse 
nele. Com 
cartas reape 
ofiieiaes, r«r 
cucoutrur no. 

Levado a 
todos os que] 
ilo», que o 
francc7.es nãa 
vivência do ( 
Estado enrop 
e a não pasa 

O filho d4 
educado na 
cipe allemão: 
tes allemães 
Reichstadt, 

MifittcrniclJ 
mpiella alma T 
lúcida intel l| 
agisse o jmit 
Prendou a po 
doirada gniclai 
nível vigi l ina 
sopear as tcn| 
herdado. 

Intell igentoJ 

nnimoso, o pr 
ereailorn o pr, 
hia con ter-se* 
eihule no reoA 
hom a ilissií 
nprouder tml j 
lho peruiittii-a 
na sua mentoj 

A's occnltaá 
ktrtiindo lemliL 
deu a historiai 
foi que se for 
Alma pndeceo 
legenda napá 

Sou prece? 
crove. 

r̂.atc jirinc^ 
do tuna fucnií 
o tinha surprt 
liticas. Era c l 
«eu pao do c l 
migos o rotina 
falava depois 
Orcei», a PoIil 

O ideal qne j 
t ino para qne 1 
com as deta 
aen pne num 
clicgára a ler.l 
eximir d i i i iu l 

- ser um liomei 
occupaasc: e 
voz <lo «.íngua 
que palpitava] 

Era maravil 
quererem pen 
qne se tornou | 
ç i o «le filho 

Para Lniz . 
de Roma era i 
Fbelippo, era i 
InçAo de 18..1 
Santa-Alliaa. 
como contaa i 
X . A tm 

• e»*De. , 
a da Boiyiea i 

havia da 


